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Resumo 
 
 

MONGE, Andrés. Dormência e longevidade em sementes de buva (Conyza spp). 
2015. 77f. Dissertação (Mestrado) - Programa de Pós-Graduação em Ciência e 
Tecnologia de Sementes. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas.  

 
A buva (Conyza spp.) é uma planta daninha, disseminada em todo mundo, que 
ocorre em áreas agrícolas da América do Sul. Adaptada especialmente aos sistemas 
de semeadura direta, onde evoluiu junto com o uso de culturas geneticamente 
modificadas com resistência ao glifosato, originando biótipos resistentes a esse 
herbicida, agravando o problema de manejo e controle desta espécie. Diante disso, 
os objetivos da pesquisa foram: avaliar a dormência de buva, testando tratamentos 
pré-germinativos para superar a dormência das sementes em diferentes períodos de 
armazenamento; avaliar o efeito da temperatura de armazenamento na germinação 
e longevidade; e, determinar o efeito da profundidade de enterrio na longevidade do 
banco de sementes no solo. Para isso, foram conduzidos experimentos em campo e 
laboratório, utilizando-se sementes coletadas a partir de capítulos em fase final de 
maturação. As variáveis avaliadas, em percentagem (%), foram: primeira e segunda 
contagem de germinação, plântulas anormais, sementes: remanescentes, mortas, 
dormentes, viáveis e não viáveis. Os resultados demonstram que a semente de buva 
apresenta dormência primaria de tipo fisiológica, e que a embebição das sementes 
em água durante 24 horas ou o armazenamento a 25º C por 53 dias, são 
tratamentos eficientes para superar essa dormência. O enterrio da semente a 0,5 cm 
de profundidade, induzem as sementes a dormência secundária, quando 
armazenada a 10, 20 e 30º C, no entanto, quando armazenada a 20 e 30º C, a 
qualidade fisiológica é prejudicada. O banco de sementes de buva foi reduzido em 
59 %, no período de um ano, ao mesmo tempo que o enterrio, independente da 
profundidade, podem induzir as sementes a dormência secundária. As sementes 
enterradas a maiores profundidades, apresentam longevidade e qualidade fisiológica 
superior. 
 
Palavras-chave: Temperatura. Armazenamento. Profundidade. Banco de sementes. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abstract 
 

 
MONGE, Andrés. Dormancy and longevity in horseweed seeds (Conyza spp.). 
2015. 77p. Master of Science - Seed Science and Technology Postgraduate 
Program. Federal University of Pelotas, Pelotas. 
 
 
Horseweed (Conyza spp.) is a worldwide disseminated weed, occurring in 
disseminated areas of South America. Specially adapted to no-till systems, where it 
evolved along with the use of genetically modified crops with glyphosate resistance, 
creating biotypes resistant to this herbicide, aggravating the problem of the 
management and control of this specie. Therefore, the research objectives were: to 
evaluate the horseweed seed dormancy, testing pre-germination treatments to 
overcome seed dormancy in different storage periods; to assess the effect of storage 
temperature on seed germination and longevity; and to determine the burial depth 
effect in soil seeds banks longevity. For this, field and laboratory experiments were 
conducted, using collected seeds from flowers in final maturation phase. The 
variables evaluated as a percentage (%) were: first and second count germination, 
adnormal seedlings, seeds: remnants, dead, hard, viable and non-viable. The results 
show that horseweed seed has primary physiological dormancy type, and soaking 
the seeds in water for 24 hours or storage at 25º C for 53 days are effective 
treatments to overcome this dormancy. The seed burial depth at 0,5 cm, induce 
secondary dormancy, when storage at 10, 20 and 30º C, however, at 20 and 30º C, 
physiological quality is affected. The horseweed seed bank was reduced by 59% in 
one year, while the burial, regardless of the depth, seeds can induce secondary 
dormancy. Seed burial at greater depths, have longevity and superior physiological 
quality. 
 
Key words: Temperature. Storage. Depth. Seed banks.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

As espécies de buva (Conyza spp.) são típicas de climas subtropicais e 

temperados (SANSOM; SABORIDO; DUBOIS, 2013), disseminada em todo o mundo 

(YAMASHITA; GUIMARÃES, 2010).  

Morfologicamente as plantas de buva são herbáceas (VIDAL et al., 2007) e o 

hipocótilo e epicótilo são imperceptíveis, de modo que as plântulas podem ficar em 

estádio de roseta no inverno até que a haste central se estenda, alcançando 

estatura de 0,5-2 m, com panícula piramidal ramificada (VIDAL et al., 2007; 

SANSOM; SABORIDO; DUBOIS, 2013). Possui flores pequenas de coloração 

branca ou amarela pálida indistintas (SANSOM; SABORIDO; DUBOIS, 2013), com 

floração normalmente anual no verão, porém pode ser descrita como planta anual de 

inverno, germinando no final do outono até a primavera (SANSOM; SABORIDO; 

DUBOIS, 2013). 

As espécies C. bonariensis, C. canadensis e C. sumatrensis são as 

principais plantas daninhas do gênero e estão dentre as mais problemáticas para o 

manejo em sistemas agrícolas (SILVA et al., 2014). C. canadensis é uma espécie 

anual ou bienal, nativa da América do Norte, enquanto C. bonarensis é C. 

sumatrensis são duas espécies anuais da América do Sul (LAZAROTO; FLECK; 

VIDAL, 2008; SANSOM; SABORIDO; DUBOIS, 2013). No Brasil é uma das 

principais plantas daninhas em lavouras de soja na região Sul (SANTOS et al., 

2014a). 

Conyza spp. é um gênero hermafrodita, autopolinizável, com apenas um 

pequeno grau de polinização cruzada (SANSOM; SABORIDO; DUBOIS, 2013). É 

uma planta de dia-neutro, o que permite o florescimento em períodos específicos 

que dependem do regulamento interno da planta (TAIZ; ZEIGER, 2004) e do 
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ambiente local por períodos longos de até 5 meses (SANSOM; SABORIDO; 

DUBOIS, 2013). Dessa forma, as sementes amadurecem três semanas após a 

floração (KARLSSON; MILBERG, 2007). 

Esse gênero pode produzir até 200 mil sementes por planta (WEAVER, 2001; 

SANSOM; SABORIDO; DUBOIS, 2013), porém este número está diretamente 

relacionada com a altura da haste. Assim, por exemplo, uma planta com 1,5 m 

produz em média 230 mil sementes (SMISEK, 1995), no entanto, essa proporção 

pode mudar dependendo da espécie. A espécie C. canadensis produz em média 60 

a 70 sementes por capítulo (THEBAUD; ABBOTT, 1995), enquanto que C. 

bonariensis produz até 400 sementes por capítulo (WU; WALKER, 2004). 

As sementes são compostas pelo aquênio e papus, de tamanho diminuto (1-3 

mm) (MAIN et al., 2006; DAUER; MORTENSEN; RUMSTON, 2006). O peso médio 

da semente (sem o papus) é de 0,072 mg, deste 15 % representa o tegumento e 85 

% o embrião (FENER, 1983). 

A anatomia pequena de sua semente, é um fator que afeta sua germinação, 

pois a emergência depende da quantidade de reservas (NANDULA et al., 2006). 

Normalmente, as sementes menores apresentam mecanismos para evitar a 

germinação em profundidades inadequadas no solo, já que a pequena 

disponibilidade de reservas não seria suficiente para suportar o crescimento da 

plântula até a emergência (GUIMARÃES; SOUZA; PINHO, 2000). Por isso, iniciam 

seu processo germinativo quando dispostas em pequenas profundidades no solo, e 

assim perceber o estímulo necessário para germinar (CANOSSA et al., 2007). 

A propagação de Conyza spp dá-se somente através de sementes que são 

facilmente dispersas pelo vento e água (LAZAROTO; FLECK; VIDAL, 2008) a 

distâncias de pelo menos 500 m a partir da população fonte (CONSTANTIN; 

OLIVEIRA JR; OLIVEIRA NETO, 2013). Contudo, a porcentagem de sementes que 

pode se mover a distâncias maiores é pouca, sendo que 99 % das sementes são 

encontradas num raio de 100 m da fonte (CONSTANTIN; OLIVEIRA JR; OLIVEIRA 

NETO, 2013) e aproximadamente 80 % delas germina próximo a planta mãe (LOUX 

et al., 2006). 

De acordo com modelos teóricos de dispersão, ajustados para uma infestação 

simulada de 5 ha de C. canadensis, a dispersão da semente poderia atingir e afetar 

propriedades num raio de 1,5 km de distância (CONSTANTIN; OLIVEIRA JR; 

OLIVEIRA NETO, 2013). Assim, o aumento na densidade de plantas de buva por 
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metro quadrado, no número de plantas que floresce e no tamanho da planta, leva ao 

decréscimo no número de sementes por planta, mas a produção global de sementes 

por unidade de área permanece praticamente constante (LAZAROTO; FLECK; 

VIDAL, 2008). 

A emergência da buva pode ocorrer ao longo de todo ano, porém na 

primavera sua incidência é maior ((BUHLER; OWEN, 1997; WEAVER, 2001). O 

primeiro estádio de desenvolvimento das plantas é a germinação e é influenciada 

diretamente pelas condições ambientais (YAMASHITA; GUIMARÃES, 2011). 

A buva é uma planta daninha fotoblástica positiva, e dessa forma suas 

sementes requerem a incidência de certa quantidade e qualidade de luz para iniciar 

o processo de geminação (VIDAL et al., 2007; VIVIAN et al., 2008; YAMASHITA; 

GUIMARÃES; SILVA, 2010). O fotoperíodo de 13 (NANDULA et al., 2006) ou 12 

horas (VIDAL et al., 2007) de luz é adequado para sua germinação, enquanto que  

sob luz branca, seguido da vermelha verificou-se a maior germinação (YAMASHITA, 

2010).  

A temperatura para germinação da buva, em que atinge seu máximo potencial 

é 20º C (NANDULA et al., 2006; VIDAL et al., 2007). Em temperaturas  de 12/6º C e 

36/30º C a germinação decresce bastante (NANDULA et al., 2006). A temperatura 

influência na velocidade de absorção de água e em todas as reações bioquímicas 

que regem a germinação, tendo efeito no total germinado e na velocidade do 

processo germinativo (MARCOS FILHO, 2005). 

Relata-se que a semente de buva não apresenta dormência, podendo 

germinar prontamente após a dispersão em condições de temperatura e umidade 

favoráveis (LAZAROTO; FLECK; VIDAL, 2008; CONSTANTIN; OLIVEIRA JR; 

OLIVEIRA NETO, 2013), mantendo-se viáveis no solo por período relativamente 

longo (CONSTANTIN; OLIVEIRA JR; OLIVEIRA NETO, 2013) de dois a três anos 

(WU et al., 2007). Segundo Wu et al. (2007) depois de se manter sementes de C. 

bonariensis enterradas no solo por três anos havia viabilidade de 7,5, 9,7 e 1,3 % a 

profundidades de 10, 5 e 0-2 cm, respectivamente. Resultados similares foram 

relatados onde o banco de sementes de C. canadensis apresentou viabilidade os 

dois anos (WEAVER, 2001). No entanto, Karlsson e Milberg (2007) relatam que 

Conyza spp. possui dormência fisiológica de aproximadamente 80 %. 

Características como a grande produção de sementes e sua capacidade de 

sobrevivência no solo sugerem o desenvolvimento de um banco de sementes de 



17 
 

buva em um curto período de tempo. A sobrevivência de uma pequena porcentagem 

de sementes em uma época de semeadura é suficiente para manter o nível do 

banco de sementes alto (WU et al., 2007). 

O banco de sementes é composto por sementes dormentes e não 

dormentes, e a persistência destas varia com a profundidade do perfil do solo 

(DAVIS et al., 2008). A maioria das sementes de plantas daninhas no banco de 

sementes do solo persiste dentro dos primeiros 30 cm (HARRISON et al., 2007). Em 

sistemas de semeadura direta, mais de 60 % das sementes de plantas daninhas 

encontram-se até 1 cm de profundidade, e somente uma porcentagem menor 

consegue ficar a uma profundidade maior que 10 cm (BUHLER; KOHLER; 

THOMPSON, 2001). 

A quantidade de sementes do banco pode diminuir, geralmente, devido a 

germinação, ao envelhecimento, migração e mortalidade (FENNER; THOMPSON, 

2005). A porcentagem de sementes dormentes deve manter sua viabilidade 

enquanto são atacadas por invertebrados e microorganismos do solo (CHEE-

SANFORD et al., 2006). Por isso, algumas espécies desenvolveram mecanismos 

físicos e químicos para manter a integridade de sua semente e se proteger (DAVIS 

et al., 2008). 

Em condições de campo, são vários os fatores que se interagem para 

regular a composição e dinâmica do banco de sementes no solo (BUHLER; 

KOHLER; THOMPSON, 2001). A luz e a temperatura funcionam como sensores de 

posicionamento da semente no solo, assim, sementes fotoblásticas positivas 

localizadas a certas profundidades não receberam luz adequada e não podem 

responder às alterações da temperatura que ocorrem durante o ano ou às flutuações 

no decorrer do dia (VIDAL et al., 2007). Do mesmo modo, a luz se torna essencial 

para o processo da germinação, porque em alguns casos pode induzir ou eliminar 

mecanismos de dormência (GUIMARÃES, 2000). 

A causa de uma temperatura ou luz inadequada após a embebição, a 

semente de buva pode permanecer quiescente, e retomar o processo de 

germinação assim que o fator limitante seja superado (YAMASHITA, 2010). Por 

exemplo, quando as sementes são mantidas no escuro, após a transferência para a 

luz, completam a germinação uma vez que o fator limitante é superado, com valores 

semelhantes aos observados em sementes que não foram submetidas à escuridão 

(YAMASHITA, 2010). Mesmo com o uso de produtos estimuladores da germinação 
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como o nitrato de potássio e o ácido giberélico, as sementes de Conyza spp. não 

germinam na ausência de luz (YAMASHITA, 2010). 

Dessa forma, a germinação da buva pode ser inibida ou evitada pela falta ou 

excesso de luz (NANDULA et al., 2006). As sementes que ficam na superfície do 

solo ou enterradas superficialmente podem levar uma vantagem pois a luz estimula 

a germinação e ocorre a emergência (NANDULA et al., 2006). A emergência da 

buva no solo é muito baixa quando a semente fica enterrada a profundidades 

superiores a 0,5 cm (VIDAL et al., 2007) e diminui mais ainda ou é nula com o 

aumento da profundidade (VANGESSEL, 2001; NANDULA et al., 2006; VIDAL et al., 

2007; MINOZZI et al., 2012). 

A presença de vegetação ou densos resíduos vegetais (palha) na superfície 

do solo causam um ambiente escuro e as sementes podem não responder à luz 

para germinação (CANOSSA et al., 2007; VIDAL et al., 2007). Assim, a dinâmica 

das populações de plantas daninhas em sementes fotoblásticas positivas é muito 

dependente do posicionamento das diásporos no perfil do solo, bem como da 

existência de cobertura vegetal na superfície do terreno (YAMASHITA, 2010). 

Além dos fatores mencionados anteriormente, existem outros que podem 

influenciar a germinação da buva, um deles é o tipo de solo. Em condições de 

campo tem sido reportado que a buva emerge mais rapidamente, e em maior 

quantidade, em solos de texturas grossas, que em solos de texturas mais finas 

(NANDULA et al., 2006). Igualmente, em solos de textura grossa há boa germinação 

até 1,0 cm de profundidade, porém naqueles de textura fina o enterrio das 

sementes, mesmo em pequenas profundidades, reduz significativamente a 

emergência (VIDAL et al., 2007). 

A disponibilidade hídrica é um fator importante, pois a água pode afetar 

positiva ou negativamente o processo germinativo. Com a embebição começa a 

hidratação dos tecidos e consequentemente a germinação, aumentando a 

respiração e as atividades metabólicas das sementes (YAMASHITA, 2010). Dessa 

forma, pesquisas informam que a diminuição da disponibilidade hídrica a partir de -

0,20 MPa, reduz o índice de velocidade de germinação e a germinação total, em 

sementes de Conyza spp. (NANDULA et al., 2006; YAMASHITA, 2010). Da mesma 

forma que falta de água afeta a germinação, o excesso também, diminuindo a 

quantidade de oxigênio disponível e reduzindo as atividades metabólicas da 
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semente (YAMASHITA, 2010), prejudicando a qualidade fisiológica da semente 

(YAMASHITA; GUIMARÃES, 2010). 

A maior emergência apresenta-se quando a disponibilidade de água 

aproxima-se de 80 % da capacidade de campo, mas também trata-se de uma 

espécie que não tolera áreas encharcadas ou com inundação do solo, a água em 

excesso reduz a emergência total e a velocidade de emergência (YAMASHITA; 

GUIMARÃES, 2010). A buva é considerada uma espécie tolerante a alta salinidade 

no solo (NANDULA et al., 2006) e sensível a presença de alumínio no substrato de 

germinação a partir de uma concentração de  0,5 cmolc dm-3 (YAMASHITA; 

GUIMARÃES, 2011).  

A buva tem habilidade de germinar em diversas condições ambientais, as 

quais determinam a qualidade e quantidade de germinação e consequentemente a 

emergência e a gravidade da dispersão (NANDULA et al., 2006).  

Em sistemas agrícolas, características próprias de uma planta daninha como 

alta produção de sementes, presença de estruturas para dispersão, facilidade de 

polinização e dispersão pelo vento são importantes para que a planta se adapte a 

novos locais (CONSTANTIN; OLIVEIRA JR; OLIVEIRA NETO, 2013).  

No sistema de semeadura direta, as sementes introduzidas após a 

implantação do sistema ficarão abrigadas na camada superficial de solo, visto que 

não há revolvimento do solo, o que facilita a emergência das plântulas oriundas de 

sementes pequenas (CONSTANTIN; OLIVEIRA JR; OLIVEIRA NETO, 2013). 

Também neste sistema, o solo tende a estar mais bem estruturado fisicamente o 

que oferece uma menor amplitude térmica e hídrica, quando comparado ao cultivo 

convencional, condições benéficas para o estabelecimento das plantas de buva 

(CONSTANTIN; OLIVEIRA JR; OLIVEIRA NETO, 2013). 

O aumento da disseminação de buva evoluiu com a introdução de culturas 

geneticamente modificadas com resistência ao glifosato, oportunizando o uso deste 

herbicida como pós-emergente seletivo em cultivos de grande área. No entanto, o 

uso incorreto deste e outros herbicidas, seja pela repetição do mesmo mecanismo 

de ação e/ou sua utilização constante provocou pressão de seleção nas plantas 

daninhas, o que gerou o surgimento de biótipos de plantas daninhas resistentes aos 

herbicidas, sobretudo ao gliflosato (MITSUO; CARNEIRO, 2013). 

No Brasil, a buva (Conyza spp.) é considerada uma das principais plantas 

daninhas em sistemas de produção de soja na região sul do país (CONSTANTIN; 



20 
 

OLIVEIRA JR; OLIVEIRA NETO, 2013) e devido a sua ampla disseminação, há 

vários relatos de biótipos do gênero Conyza resistentes ao glifosato, como Conyza 

bonariensis Cruz Alta-RS (VARGAS et al., 2007), Conyza canadensis em Matão-SP 

(MOREIRA et al., 2007) e C. sumatrensis em Cascavel-PR (SANTOS et al., 2014b). 

A ocorrência de biótipos resistentes mostra a necessidade de técnicas de 

manejo integrado para o controle dessa planta daninha (VIDAL et al., 2007), 

utilizando-se a combinação de diversos métodos de manejo como a rotação de 

culturas e adoção de técnicas culturais (LAZAROTO; FLECK; VIDAL, 

2008).Contudo, para realizar o manejo integrado é necessário conhecer sobre a 

biologia da germinação das sementes e a sua emergência a campo (VIDAL et al., 

2007), para entender melhor seus aspectos ecológicos (YAMASHITA, 2010).  

Assim, a realização de trabalhos que visem elucidar o comportamento e a 

biologia da germinação de Conyza spp. são fundamentais para estabelecer 

estratégias de manejo desta planta daninha no campo, contribuindo na tomada de 

decisões de manejo, e assim, complementando o controle químico com práticas 

culturais que ajudem a diminuir ou evitar as infestações. 

Dessa forma, as hipóteses desse trabalho foram que as sementes de 

Conyza spp. apresentam dormência fisiológica e que esta pode mudar com o 

período de armazenamento; a longevidade das sementes desta espécie é maior a 

temperatura de 20º C; sementes enterradas a maiores profundidades no solo 

aumenta a longevidade do banco de sementes. 

Diante do exposto, o presente trabalho teve por objetivos: avaliar a 

dormência de Conyza spp. testando tratamentos pré-germinativos para superar a 

dormência das sementes em diferentes períodos de armazenamento; avaliar o efeito 

da temperatura de armazenamento na germinação e longevidade; determinar o 

efeito da profundidade de semeadura na longevidade do banco de sementes no 

solo. 
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2 CAPÍTULO I – Dormência em sementes de buva (Conyza spp.) 

 

2.1 Introdução 

 

A buva (Conyza spp.) é uma espécie que cresce geralmente em climas 

subtropicais e temperados (SANSOM; SABORIDO; DUBOIS, 2013), e têm sua 

disseminação relatada em todo o mundo (YAMASHITA; GUIMARÃES, 2010). As 

espécies C. bonariensis, C. canadensis e C. sumatrensis são as principais plantas 

daninhas do gênero e estão dentre as mais problemáticas para o manejo em 

sistemas agrícolas (SILVA et al., 2014). 

As espécies do gênero apresentam floração normalmente anual, no verão, 

mas é descrita também como planta anual de inverno (SANSOM; SABORIDO; 

DUBOIS, 2013). Sua habilidade de autopolinização, alta produção de sementes e 

facilidade de dispersão, são fatores que contribuem para sua adaptabilidade 

ecológica (MOREIRA et al., 2007). 

Geralmente germina no período compreendido entre outono até a primavera 

(SANSOM; SABORIDO; DUBOIS, 2013), e produz até 200 mil sementes por planta 

(WEAVER, 2001; SANSOM; SABORIDO; DUBOIS, 2013). As sementes são 

diminutas e compostas por aquênio (2-3 mm) e papus, que permite que sejam 

facilmente dispersas pelo vento e efetivamente distribuídas a longas distâncias 

(DAUER; MORTENSEN; RUMSTON, 2006), de pelo menos 500 m a partir da 

população fonte (CONSTANTIN; OLIVEIRA; OLIVEIRA NETO, 2013). 

Estudos reportam que as sementes não apresentam dormência e podem 

germinar prontamente após a dispersão em condições de temperatura e umidade 

favoráveis (LAZAROTO; FLECK; VIDAL, 2008; CONSTANTIN; OLIVEIRA; 
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OLIVEIRA NETO, 2013). No entanto, foi verificado que Conyza spp. tem dormência 

fisiológica de aproximadamente 80 % (KARLSSON; MILBERG, 2007).  

No caso de plantas daninhas a dormência ocorre devido a condições 

desfavoráveis para sua germinação e estabelecimento, e é ligado à sobrevivência da 

espécie, uma vez que previne o desenvolvimento de plântulas em solos sem os 

recursos suficientes para suportar o crescimento subsequente (VIDAL; BAUMAN, 

1996). Além disso, sementes prontas para germinar podem atingir um estado de 

quiescência, no qual, prevalece a deficiência hídrica e não há tradução da 

mensagem genética (MARCOS FILHO, 2005), e as sementes permanecem nesse 

estado até se apresentar as condições ambientais adequadas para germinar 

(DALLING et al., 2011). 

A dormência pode ser de tipo primária quando trata-se de característica ou 

padrão de desenvolvimento específico e programado geneticamente, ou secundária 

que ocorre esporadicamente, em resposta a determinada condição do ambiente, 

mas geralmente a semente não está dormente quando se desliga fisiologicamente 

da planta mãe (MARCOS FILHO, 2005). 

Os tipos de dormência também podem se subdividir em seis mecanismos de 

dormência. Fisiológico, é um mecanismo específico do embrião que impede a 

protusão da radícula; morfológico, o embrião não completou o seu crescimento ou 

desenvolvimento; físico, impermeabilidade à água, causada por varias camadas de 

células simples ou duplas lignificadas; químico, presença de inibidores no embrião, 

endosperma e tegumento; mecânico, frutos duros ou com parede lenhosa; e, 

combinado, física e fisiológica (VIVIAN et al., 2008). 

Sementes de buva após embebição podem permanecer quiescentes em 

virtude de temperatura inadequada ou de luz, e retomar o processo de germinação 

assim que o fator limitante seja superado. Por exemplo quando as sementes são 

mantidas no escuro e após transferidas para luz, elas completam a germinação, já 

que esse fator limitante é superado com valores semelhantes àquelas que ficaram 

por todo tempo sob luz (YAMASHITA, 2010). 

Compostos químicos estimuladores da germinação como o nitrato de potássio 

e o ácido giberélico têm sido utilizados para superar a dormência em sementes de 

planta daninhas (CARMONA; MURDOCH, 1996), assim como a escarificação 

química e mecânica, a estratificação, a embebição em água e a utilização de 

fitormônios (VIVAN et al., 2008). Entretanto, essa dormência pode-se manifestar de 
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diferentes formas para cada espécie (BASKIN; BASKIN, 1998). Alem disso, os 

fatores ambientais podem afetar diretamente a superação de dormência de 

sementes de plantas daninhas, como luz, temperatura, etileno, nitrato de potássio e 

giberelinas (IKEDA et al., 2008). 

Diante disso, este trabalho teve por hipótese que as sementes de buva 

(Conyza spp) apresentam dormência fisiológica. Sendo assim, objetivou-se com este 

trabalho estudar a dormência das sementes desta espécie testando tratamentos pré-

germinativos para superar a dormência e avaliar o comportamento da germinação 

em diferentes períodos de armazenamento. 

 

2.2 Material e Métodos 

 

Foram conduzidos dois experimentos no Laboratório Didático de Análise de 

Sementes da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel/UFPel. 

As sementes foram coletadas de plantas de buva do campo experimental da 

EMBRAPA Clima Temperado, no município de Capão do Leão, RS (31º 49’ 6,2” 

latitude sul, 52º 30’ 14,5” longitude oeste). 

 O primeiro experimento visou avaliar a superação de dormência em sementes 

de buva (Conyza spp.). Para isso foi coletada uma única planta, e o critério de 

escolha foi uma alta produção de sementes, de 0,5 a 1 m de altura, de 5 a 10 

galhos, sadia e a maioria de sementes em fase de maturação. No laboratório, foram 

escolhidos capítulos maduros e deles selecionadas somente sementes cheias, com 

o auxilio de pinças finas e estereoscópio de luz. 

O experimento foi conduzido em delineamento experimental inteiramente 

casualizado, com quatro repetições, sendo cada repetição composta por 50 

sementes. 

Foram testados seis tratamentos para superar a dormência e uma 

testemunha. A testemunha não foi tratada e as sementes foram semeadas em papel 

mataborrão como substrato em caixas tipo gerbox. Os tratamentos para superar a 

dormência fisiológica foram: pré-aquecimento (PA35), pré-esfriamento (PE10), 

nitrato de potássio (KNO3) e ácido giberélico (GA3), embebição em água (A24h) e 

escarificação química (H2SO4), conforme descritos a seguir: 

Pré-aquecimento (PA35): as sementes foram acondicionadas em 

embalagens de papel Kraft escuros e colocadas em uma estufa marca Nova ética 
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modelo 400/3ND para secagem, a temperatura de 35º C por período de 72 horas 

(BRASIL, 2009). 

Pré-esfriamento (PE10): as sementes foram acondicionadas em 

embalagens de papel Kraft escuros e colocadas em câmara tipo BOD, no escuro a 

temperatura 10º C durante período de 72 horas (BRASIL, 2009). 

Nitrato de potássio (KNO3): as sementes foram colocadas para germinar 

em papel mataborrão como substrato de germinação, o qual foi saturado com 

solução de nitrato de potássio (KNO3) a 0,2 %, com volume equivalente a três vezes 

o peso do substrato (BRASIL, 2009). 

Ácido giberélico (GA3): as sementes foram colocadas para germinar em 

papel mataborrão como substrato de germinação, o qual foi saturado com solução 

de ácido giberélico a 0,5 % (GA3), com volume equivalente a três vezes o peso do 

substrato (BRASIL, 2009). 

Embebição em água (A24h): as sementes foram colocadas em frasco 

transparente aberto e embebidas em água destilada por período de 24 horas 

(BRASIL, 2009). 

Escarificação química (H2SO4): foi preparada solução de ácido sulfúrico 

(H2SO4) a 1 %. As sementes foram colocadas em beker e o ácido foi acrescentado 

cobrindo totalmente as sementes, sendo a mistura agitadas por período de um 

minuto. Após as sementes foram lavadas água destilada por período de cinco 

minutos. O conteúdo foi vertido em peneira plástica de malha fina e as sementes 

lavadas com água corrente por mais cinco minutos. Logo as sementes foram 

colocadas em papel toalha absorvente por 20 minutos em temperatura ambiente 

para secagem. 

Após a aplicação dos tratamentos as sementes foram submetidas ao teste 

de germinação para avaliar sua qualidade fisiológica. O teste de germinação foi 

conduzido sobre papel mataborrão como substrato. O substrato foi pesado, 

colocados em caixas tipo gerbox e umedecido em quantidade equivalente a três 

vezes seu peso com água destilada ou a solução de acordo com o tipo de 

tratamento. A análise foi conduzida em sala de germinação a temperatura contínua 

de 20º C  e fotoperíodo de 24 horas luz (VIDAL et al., 2007). 

Foram avaliadas as seguintes variáveis: germinação na primeira e na 

segunda contagem aos sete e 14 dias após a semeadura (VIVIAN et al., 2008), 

respectivamente; plântulas anormais, sementes mortas e dormentes. Após a 
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finalização do teste de germinação foi testada a viabilidade das sementes 

remanescentes (dormentes) através do teste de tetrazólio com o sal 2, 3, 5 trifenil 

cloreto de tetrazólio a 1,0 %, onde foi considerada semente viável aquela que 

apresentou cor rosa ou carmín na semente inteira (BRASIL, 2009). Para isso as 

sementes foram colocadas na solução de tetrazólio em recipiente de vidro 

transparente e fechado com papel alumínio para evitar a entrada de luz, por 24 

horas a temperatura de ±30º C (BRASIL, 2009). 

Os dados foram avaliados quanto à normalidade e homogeneidade das 

variâncias e, posteriormente, foi avaliado o efeito dos fatores através da análise de 

variância (p≤0,05), em caso de significância estatística as médias foram comparadas 

pelo teste de Duncan (p≤0,05). Além disso, os dados da variável sementes mortas 

foram transformados pelo teste de raiz quadrada. 

O segundo experimento visou avaliar a superação da dormência em 

sementes de buva (Conyza spp.) em função do método para superação da 

dormência e período de armazenamento. Para isso, foram coletadas quatro plantas 

(cada planta compondo uma repetição), sendo escolhidos os capítulos com 

maturação avançada e deles selecionadas somente as sementes cheias, com 

auxílio de pinças finas e estereoscópio de luz. Foram escolhidos 15 capítulos por 

planta para realizar a contagem do número de sementes cheias e vazias por capítulo 

e por planta. 

O experimento foi conduzido em delineamento experimental inteiramente 

casualizado, com quatro repetições. Cada repetição foi composta por 50 sementes e 

os tratamentos foram arranjados em esquema fatorial (2 x 6), onde o fator A foi 

composto de dois tratamentos baseado nos resultados do experimento 1, e, o fator B 

por seis períodos de armazenamento. 

As sementes foram acondicionadas em embalagens de papel Kraft cor 

escura e mantidas a temperatura ambiente no laboratório (25,0º C). Em cada 

período foi testado o tratamento de embebição das sementes em água destilada 

durante 24 horas (A24h) e testemunha durante seis períodos de armazenamento (0, 

15, 30, 45, 60 e 75 dias após a coleta). 

Após a aplicação dos tratamentos as sementes foram submetidas ao teste 

de germinação. O teste de germinação e as variáveis avaliadas foram idênticas as 

descritas no primeiro experimento. Os dados foram avaliados quanto à normalidade 

e, posteriormente, submeteu-se os mesmos à análise de variância (p≤0,05). Em 
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caso de significância estatística, realizou-se análise de regressão para o fator 

períodos de armazenamento com auxílio do programa SigmaPlot 10.0 

(SIGMAPLOT, 2007). 

Para os dados das variáveis primeira e segunda contagem de germinação o 

modelo quadrático que mais se adequou foi: 

y = a + b.x + c.x2 

onde: y = variável resposta de interesse; x = dias de armazenamento; e, a, b e c = 

parâmetros estimados da equação, sendo a = é o intercepto (valor da resposta para 

x=0), b = é a taxa de variação na origem, e c = mede o grau de curvatura e 

orientação da concavidade da parábola. O valor do ponto de máxima da curva foi 

calculado pela fórmula: b ÷ 2*c. 

 As variáveis plântulas anormais e sementes dormentes foram ajustadas à 

equação de regressão, do tipo linear: 

y = a + bx 

onde: y = variável resposta de interesse; x = dias de armazenamento; e, a e b = 

parâmetros estimados da equação, sendo a = é o intercepto ou coeficiente linear, b 

= representa a inclinação da reta. 

 

2.3 Resultados e Discussão 

 

Para o primeiro experimento verificou-se diferenças significativas para as 

variáveis primeira e segunda contagem de germinação, plântulas anormais e 

sementes dormentes (tab.1). 

Na primeira e segunda contagem de germinação o tratamento com 

embebição das sementes em água (A24h) apresentou maior porcentagem de 

germinação, seguido pelo tratamento com nitrato de potássio (KNO3). Os 

tratamentos com pré-esfriamento (PE10) e pré-aquecimento (PA35) não 

apresentaram diferenças. De modo similar, os tratamentos com ácido giberélico 

(GA3), escarificação química (H2SO4) e a testemunha não diferiram entre si (tab.1). 

Observou-se baixa germinação e dormência intermediaria das sementes de 

buva, a qual foi superada através do tratamento A24h. Em algumas espécies, a 

presença de sustâncias inibidoras da germinação tem a função de garantir a 

emergência sob condições de chuva suficientes para seu desenvolvimento 

(MARCOS FILHO, 2005). Portanto, a semente em presença de água consegue 



27 
 

eliminar esses inibidores e perceber que está em condição adequada de umidade 

para germinar (MARCOS FILHO, 2005). 

Compostos químicos como KNO3 e AG3 tem sido utilizado para superar a 

dormência em sementes de plantas daninhas (CARMONA; MURDOCH, 1996), de 

modo similar ao observado; embora, estudo não revelou nenhum efeito positivo 

desses compostos (YAMASHITA; GUIMARÃES; SILVA, 2010). No entanto, o 

estímulo da germinação não depende somente de prover os hormônios, mas 

também de eliminar sustâncias inibidoras através da água de embebição, pois o 

embrião dormente não transcreve a mensagem de germinação até os hormônios 

envolvidos atingirem as concentrações especificas e fisiologicamente ativas 

(MARCOS FILHO, 2005). 

 

Tabela 1 - Germinação 7 DAS, germinação, plântulas anormais, sementes mortas e 
dormentes de buva (Conyza spp.) em resposta a aplicação de diferentes 
tratamentos pré-germinativos para superação de dormência. 
FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 2015. 

Tratamento 
  

%   

Germinação 
7 DAS 

Germinação Plântulas 
anormais 

Mortas Dormentes 

Testemunha     0 d *     1 d *    34 a *     5 **      60 b * 

A24h 78 a 82 a 18 b 0     0 d 

AG3   1 d   6 d 28 a 2   64 b 

KNO3 37 b 54 b   10 bc 4   32 c 

PE10 19 c 27 c     2 cd 4   67 b 

PA35 18 c 20 c     1 cd 7   72 b 

H2SO4   0 d   0 d   0 d 0 100 a 

CV (%)        23        29       44      45 16 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan 
(p≤0,05). ** Não significativo (p≤0,05). A24h: embebição em água 24 horas; PE10: pré-esfriamento 
10º C; PE35: pré-aquecimento 35º C. 

 

Em relação às plântulas anormais foi observado maior porcentagem no 

tratamento AG3 e a testemunha, seguido pelos tratamentos A24h (tab. 1). Os 

tratamentos PE10, PA35 e KNO3 não diferiram, enquanto o tratamento H2SO4 não 

apresentou plântulas anormais. É importante ressaltar que a maioria das plântulas 

anormais resultaram de uma condição de germinação fisiológica e eventualmente 

poderiam ter desenvolvido plântula normal mas a uma velocidade de germinação 

menor. 
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A porcentagem de sementes dormentes foi maior no tratamento com H2SO4, 

seguido dos tratamentos PA35, PE10 e AG3, os quais não diferiram da testemunha 

(tab.1). Cabe destacar que o tratamento A24h não apresentou nenhuma semente 

dura já que a maioria germinou e as demais foram plântulas anormais.  

Os tratamentos com maior percentagem de sementes viáveis após o teste 

de germinação foram KNO3 e AG3, os quais não apresentaram diferenças com a 

testemunha, portanto não foram prejudiciais para o embrião (tab. 2). Por outro lado, 

os tratamentos PE10, PA35 e H2SO4 danificaram e/ou inviabilizaram as sementes, 

fato que fica demonstrado também pela maior porcentagem de sementes não 

viáveis.  

 

Tabela 2 - Sementes viáveis e não viáveis de buva (Conyza spp.) após o teste de 
germinação, em resposta a aplicação de diferentes tratamentos pré-
germinativos para superação de dormência. FAEM/UFPel, Capão do 
Leão/RS, 2013. FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 2015. 

Tratamento 
% 

Viáveis Não viáveis 

Testemunha    62 a *    38 c * 

AG3 52 a  48 c 

KNO3 59 a  41 c 

PE10 37 b   63 b 

PA35 11 c   89 a 

H2SO4   0 c 100 a 

CV (%)               23                      14 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan 
(p≤0,05). ** Não significativo (p≤0,05). A24h: embebição em água 24 horas; PE10: pré-esfriamento 
10º C; PE35: pré-aquecimento 35º C. 
 

O objetivo dos tratamentos pré-germinativos é ativar enzimas que conduzem 

a síntese de hormônios e/ou a degradação de inibidores, modificando o balanço 

entre esses compostos e dessa forma estimular a germinação (MARCOS FILHO, 

2005). No entanto, neste trabalho as concentrações dos compostos químicos 

utilizados, nitrato de potássio e ácido giberélico, podem ter sido baixas para gerar 

respostas na germinação mas não prejudicaram o embrião. Pelo contrário, verificou-

se que os tratamentos PE10, PA35 e H2SO4 se tornaram tóxicos para a semente nas 

concentrações e tempos de exposição testados, demonstrando assim a 

sensibilidade desta semente a esses tratamentos pré-germinativos. 
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Resultados similares ao deste estudo foram observados em sementes de 

croada (Mouriri elliptica Mart), onde o tratamento de pré-esfriamento (5º C por sete 

dias) não exerceu influência na germinação; e, os tratamentos pré-aquecimento (40º 

C por sete dias) e H2SO4 apresentaram efeito inibitório sobre a percentagem de 

germinação (VASCONCELOS et al., 2010). Por outro lado, compostos químicos 

como o H2SO4 conferem efeito corrosivo ao tegumento da semente, para 

permeabilizar à membrana e assim permitir a entrada da água e as trocas de 

gasosas, esse efeito não é favorável para algumas espécies como Zeyheria 

montana Mart (DOUSSEAU et al., 2007) e Chrysophyllum albidum (ADURADOLA; 

ADEOLA; ADEDIRE, 2005). Dessa forma, para espécies que apresentam tegumento 

de certa porosidade que permite a absorção rápida do ácido, causa efeito deletério 

ao embrião, ocasionando a morte da semente (DOUSSEAU et al., 2007), fato que 

pode ter ocorrido com as sementes de buva neste estudo também. 

Para o segundo experimento a análise dos dados mostrou interação 

significativa entre os fatores estudados apenas para a variável plântulas anormais, e 

os dados ajustaram-se ao modelo de regressão polinomial de tipo linear, somente 

para a testemunha (Fig. 1). Observou-se redução de 0,11 % de plântulas anormais 

por cada dia de armazenamento para a testemunha. 

A presença de plântulas anormais pode estar relacionada com a dormência 

fisiológica de buva (KARLSSON; MILBERG, 2007), já que o tratamento utilizado não 

prejudica as sementes, como foi conferido no experimento um. Desse modo, 

espécies com aquele tipo de dormência podem apresentar sementes que se 

consideram fisiologicamente germinadas, mas que de acordo com as Regras de 

Análise de Sementes (BRASIL, 2009), não podem ser qualificadas como plântulas 

normais, até desenvolver uma plântula com todas suas partes funcionais. 
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Figura 1 – Plântulas anormais (%) de buva (Conyza spp.) 14 dias após a semeadura 
do teste de germinação, em função do período de armazenamento (dias).  
FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 2015. Os pontos representam os valores 

médios das repetições e as barras verticais os intervalos de confiança, com 95 % de 
significância. 

 

Para às variáveis primeira e segunda contagem de germinação, e sementes 

dormentes houve efeito simples do fator períodos de armazenamento (Fig. 2), 

enquanto às demais variáveis não apresentaram efeito simples de nenhum dos dois 

fatores estudados (dados não apresentados). Estes resultados confirmam que o 

tratamento utilizado (A24h) não influenciou na superação da dormência das 

sementes. A eficiência dos tratamentos de superação da dormência é intrínseca de 

cada lote de sementes (BORGES et al., 2004), por tanto, podem responder de forma 

diferenciada aos tratamentos, dificultando a recomendação da melhor metodologia 

para superá-la (MARTINS; NAKAGAWA; 2008). 

Com relação à primeira contagem de germinação, observou-se acréscimo 

nos valores, à medida que aumentou o período de armazenamento. sendo o ponto 

máximo observado aos 51 DA (Fig. 2), e os dados ajustaram-se à equação de 

regressão polinomial de tipo quadrática. 
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Figura 2 - Germinação (%) de sementes de buva (Conyza spp.) 7 dias após a 
semeadura, em função de épocas de armazenamento (dias). 
FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 2015. Os pontos representam os valores 

médios das repetições e as barras verticais os intervalos de confiança, com 95% de 
significância. 

 

No caso da variável segunda contagem de germinação houve efeito simples 

do fator épocas, sendo que os dados ajustaram-se à equação de regressão 

polinomial de tipo quadrática (Fig. 3); e o menor percentual de germinação foi 

observado aos 0 DA (58 %). O comportamento da curva foi aumentando conforme 

incremento do período de armazenamento até atingir o máximo aos 53 DA. 
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Figura 3 - Germinação (%) de sementes de buva (Conyza spp.) 14 dias após a 
semeadura, em função de épocas de armazenamento (dias). 
FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 2015. Os pontos representam os valores 

médios das repetições e as barras verticais os intervalos de confiança, com 95% de 
significância. 

 

 Com os resultados de germinação é possível observar que há reduzida 

dormência na semente recém coletada e que ela vai diminuindo conforme 

aumentam os dias de armazenamento. Quando sementes dormentes são 

armazenadas elas podem perder a dormência com o aumento do tempo de 

armazenamento (VIVIAN et al., 2008), como foi observado nesse trabalho. Esse 

comportamento já foi observado em sementes de buva, quando armazenadas numa 

faixa de temperatura de 5 a 25º C, sendo que o armazenamento em seco estimulou 

sua germinação até valores próximos ao 100 % de germinação (KARLSSON; 

MILBERG, et al., 2007). 

 Também se observou que na última avaliação aos 75 DA, ocorreu redução 

na germinação (Fig. 3), que pode ter ocorrido por duas razões. A primeira delas é o 

efeito da deterioração pelo armazenamento e consequente perda do vigor e 

viabilidade da semente (VIVIAN et al., 2008), uma vez que em buva, por se tratar de 

uma semente pequena e de poucas reservas, espera-se uma longevidade limitada 

em condições de armazenamento (NANDULA et al., 2006). A outra razão é uma 
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possível indução de dormência secundária, reduzindo assim a germinação na última 

avaliação. 

 Analisando a percentagem de sementes dormentes, observou-se diminuição 

a partir do valor inicial de 30 % aos 0 DA, sendo que os dados se ajustaram à 

equação de regressão polinomial de tipo linear (Fig. 4). Assim, a cada dia de 

armazenamento o lote de sementes diminuiu 0,27 % de sementes dormentes. 

  

 

y = 26,21 - 0,27x R
2
 = 0,95

Armazenamento (dias)

00000000 1515151515151515 3030303030303030 4545454545454545 6060606060606060 7575757575757575

S
e

m
e

n
te

s
 d

o
rm

e
n

te
s
 (

%
)

0

20

40

60

80

100

 

 
Figura 4 - Sementes dormentes (%) de buva (Conyza spp.) 14 dias após a 

semeadura, em função de épocas de armazenamento (dias). 
FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 2015. Os pontos representam os valores 

médios das repetições e as barras verticais os intervalos de confiança, com 95% de 
significância. 

  
 Esse comportamento de sementes dormentes pode ser explicado porque as 

sementes, e em especial as de plantas daninhas, podem apresentar dormência 

fisiológica porque percebem que não existem às condições favoráveis à germinação 

(VIVIAN et al., 2008). Dessa forma, dependendo das características iniciais e o nível 

de dormência no momento da dispersão, e das condições ambientais, algumas 

espécies podem apresentar uma dormência secundária, para garantir uma transição 

e persistência de banco de sementes no solo (VIVIAN et al., 2008). 
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 Dessa forma, a formulação de estratégias de manejo para controle de uma 

planta daninha como a buva, de tanta importância nos agroecossistemas atuais, 

dependem do conhecimento de aspectos biológicos e ecológicos da espécie, entre 

eles a fisiologia da germinação, envolvendo fatores como viabilidade, dormência e 

emergência a campo (YAMASHITA, 2010). Esses fatores contribuem na tomada de 

decisões de manejos preventivos, cultural e/ou químico, buscando evitar a 

disseminação de biótipos dessa espécie, resistentes a herbicidas, para novos 

ambientes e/ou aumentar o banco de sementes no solo. 

 

2.4 Conclusões 

 

A semente de buva apresenta dormência primaria de tipo fisiológica. 

A embebição das sementes em água durante 24 horas é eficiente para 

superar a dormência da buva. 

Semente de buva recém coletada apresenta dormência, que atinge o 

máximo de superação aos 53 dias de armazenamento. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

3 CAPÍTULO II – Germinação, viabilidade e longevidade de sementes de buva 

           (Conyza spp.) em função da temperatura de armazenamento 

 

3.1 Introdução 

 

Atualmente a buva (Conyza spp.) é uma das plantas daninhas mais presentes 

no mundo, sendo importante devido ao problema de resistência a herbicidas 

(VARGAS et al., 2007; TREZZI et al., 2014). Em áreas cultivadas com soja sua 

presença pode gerar diminuição na produtividade até atingir valores de perdas de 36 

% (TREZZI et al., 2014). Na região Sul do Brasil, essas perdas podem ocorrer 

também em outras grandes culturas como trigo e milho (VARGAS et al., 2007). 

As principais espécies do gênero Conyza são C. bonariensis e C. 

sumatrensis, que ocorrem na América do Sul e Central, e C. canadensis que 

apresenta-se com maior frequência na América do Norte e na Europa (VARGAS et 

al., 2007). As três espécies apresentam resistência confirmada ao herbicida glifosato 

no Brasil (MOREIRA et al., 2007; VARGAS et al., 2007; SANTOS et al., 2014). 

A resistência e a implementação da semeadura direta são fatores que vem 

favorecendo o estabelecimento desta planta daninha em locais onde não era 

considerado problema (MAIN et al., 2006; YAMASHITA, 2010). Com a limitação do 

uso do manejo químico para seu controle as práticas culturais são agora de vital 

importância como ferramenta para evitar sua dispersão a outras áreas e evitar sua 

emergência e estabelecimento em campos novos (VIDAL et al., 2007; LAZAROTO; 

FLECK; VIDAL, 2008). 

As condições do ambiente como luz, temperatura e potencial de água no solo, 

são fatores que regulam a germinação e a emergência das plântulas (TREZZI et al., 

2014). Em sementes fotoblásticas positivas, como a buva, luz e temperatura 
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funcionam como sensores de posicionamento da semente no solo e de condições de 

sombreamento, portanto, sementes localizadas a certas profundidades não 

receberam a luz adequada e não poderiam eventualmente responder às alterações 

da temperatura que ocorrem durante o ano ou às flutuações de temperatura do 

decorrer do dia (VIDAL et al., 2007; VIVIAN et al., 2008; YAMASHITA; GUIMARÃES; 

SILVA, 2010). A luz também se torna essencial para o processo da germinação, pois 

em alguns casos pode induzir ou eliminar mecanismos de dormência (GUIMARÃES, 

2000). 

Embora a maioria das pesquisas relatam que a semente de buva não 

apresenta dormência (CONSTANTIN; OLIVEIRA JR; OLIVEIRA NETO, 2013), 

outras pesquisas indicam dormência fisiológica de 80 % para esta planta daninha 

(KARLSSON; MILBERG, 2007). Ainda, as sementes desta espécie podem 

permanecer quiescentes sob condições inadequadas de temperatura ou luz, e 

retomar o processo de germinação assim que o fator limitante seja superado 

(YAMASHITA, 2010). No caso da buva, mesmo com o uso de produtos 

estimuladores da germinação como o nitrato de potássio e ácido giberélico, em 

ausência de luz as sementes não germinam (YAMASHITA, 2010). 

O fator da temperatura influencia a velocidade de absorção de água e em 

todas as reações bioquímicas que governam a germinação, refletindo, no percentual 

de germinação e na velocidade do processo de germinação (MARCOS FILHO, 

2005). Pesquisas indicam que a temperatura para germinação da buva situa-se 

entre 20 e 30º C, sendo 20° C a temperatura na qual a semente atinge seu máximo 

potencial germinativo. É importante ressaltar que a buva consegue germinar bem a 

temperaturas inferiores ou superiores a ótima, como 12/6º C e 36/30º C (NANDULA 

et al., 2006; VIDAL et al., 2007). Além disso, flutuações de temperatura em período 

de 24 horas podem aumentar a germinação de Conyza spp., caso essas variações 

sejam entre 20 e 25º C (NANDULA et al., 2006). 

O conhecimento de fatores como a amplitude de temperaturas em que as 

sementes de uma planta daninha como a buva germinam, bem como a 

compreensão das flutuações na germinação e taxa de emergência é importante para 

prever regiões com maior potencial de colonização desta espécie e as épocas do 

ano mais favoráveis para um estabelecimento de sucesso (MARTINS, 2008).  

Diante disso, este trabalho teve por hipótese de que sementes armazenadas 

na temperatura de 20º C apresentam maior germinação do que sementes 
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armazenadas a temperaturas de 10 e 30º C. Sendo assim, objetivou-se com este 

trabalho determinar o efeito da temperatura de armazenamento na germinação, 

viabilidade e longevidade de sementes de buva (Conyza spp.). 

 

3.2 Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório Didático de Análise de 

Sementes da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel/UFPel. 

As sementes utilizadas foram coletadas a partir de quatro plantas do campo 

experimental da EMBRAPA Clima Temperado, no município de Capão do Leão, RS 

(31º 49’ 6,2” latitude sul, 52º 30’ 14,6” longitude oeste); sendo cada planta 

considerada como uma repetição. 

O experimento foi conduzido em delineamento experimental inteiramente 

casualizado, com quatro repetições. Os tratamentos foram arranjados em esquema 

fatorial de 3 x 5, sendo três temperaturas de armazenamento (10º C, 20º C e 30º C) 

e cinco períodos de armazenamento (0, 15, 30, 45 e 60 dias de armazenamento 

(DA)). 

No laboratório foram escolhidos os capítulos maduros e selecionadas 

somente as sementes cheias com auxílio de pinças finas e estereoscópio de luz. 

Cada unidade experimental foi composta por saco feito de malha de nylon (5 x 5 

cm), no qual foram acondicionadas 50 sementes distribuídas em 10 g de solo de 

terras altas (coxilha). As unidades experimentais foram depositadas em caixas 

gerbox, preenchido com solo de coxilha pré-umedecido, a profundidade de 0 a 0,5 

cm. 

Os gerboxs foram vedados com papel filme na bordadura da tampa e foram 

abertos em cada avaliação para serem irrigados com 5 mL de água destilada e 

novamente vedados com papel filme. Os gerboxs foram alocados em câmaras de 

germinação tipo BOD, em condição de fotoperíodo de 12/12 horas luz/escuro e 

temperaturas conforme os tratamentos acima descritos germinação. 

Em cada avaliação foram extraídas as sementes do saco através de 

lavagem da amostra com o auxílio de borrifador em funil com papel filtro . Após 

lavagem a amostra foi deixada no papel filtro para secar por período de 24 horas, 

sendo então analisada em estereoscópio de luz para extrair as sementes 

remanescentes. 
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As sementes remanescentes foram colocadas em água destilada por dois 

minutos e submetidas ao teste de germinação para determinar sua qualidade 

fisiológica. O teste de germinação foi conduzido sobre papel mataborrão, sendo este 

pesado e colocados em caixas tipo gerbox e umedecido em quantidade equivalente 

a três vezes seu peso, com água destilada. A análise foi conduzida em sala de 

germinação a temperatura contínua de 20º C e fotoperíodo de 24 horas luz (VIDAL 

et al., 2007). 

Foram avaliadas as seguintes variáveis: sementes remanescentes, 

germinação na primeira e na segunda contagem aos sete e 14 dias após a 

semeadura (DAS) (VIVIAN et al., 2008); plântulas anormais, sementes mortas e 

dormentes aos 14 DAS. A porcentagem de sementes remanescentes foi calculada 

baseando-se no número inicial de 50 sementes por repetição, enquanto para as 

porcentagens de germinação, plântulas anormais, sementes mortas e dormentes 

esses cálculos foram realizados baseando-se no número de sementes 

remanescentes. 

Após a finalização do teste de germinação foi testada a viabilidade das 

sementes dormentes através do teste de tetrazólio com o sal 2, 3, 5 trifenil cloreto de 

tetrazólio a 1,0 %, onde foi considerada semente viável aquela que apresentou cor 

rosa ou carmim na semente inteira (BRASIL, 2009). Para isso as sementes foram 

colocadas na solução de tetrazólio em recipiente de vidro transparente e fechado 

com papel alumínio para evitar a entrada de luz, por 24 horas a temperatura de ±30º 

C (BRASIL, 2009). As porcentagens de sementes viáveis e não viáveis foram 

calculadas baseados no número de sementes que ficaram dormentes do teste de 

germinação. 

Os dados foram analisados quanto à normalidade e, posteriormente, 

submeteu-se os mesmos à análise de variância (p≤0,05). Em caso de significância 

estatística realizou-se análise de regressão para o fator períodos de armazenamento 

com auxílio do programa SigmaPlot 10.0 (SIGMAPLOT, 2007). 

 As variáveis sementes remanescentes, mortas, viáveis e não viáveis, foram 

ajustadas à equação de regressão, do tipo linear: 

y = a + bx 

onde: y = variável resposta de interesse; x = dias de armazenamento; a = é o 

intercepto ou coeficiente linear e b = representa a inclinação da reta regressora. 
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Para os dados da variável sementes dormentes os dados foram ajustados 

ao o modelo quadrático: 

y = a + b*x + c*x2 

onde: y = variável resposta de interesse; x = dias de armazenamento;  a = é o 

intercepto (valor da resposta para x=0); b = é a taxa de variação na origem; e, c = 

mede o grau de curvatura e orientação da concavidade da parábola. 

 As variáveis primeira e segunda contagem de germinação, foram ajustadas à 

equação de regressão, do tipo exponencial decrescente: 

y = a*e(-b*x) 

onde: y = variável resposta de interesse; x = dias de armazenamento; e = função 

exponencial; a = diferença entre os pontos máximo e mínimo da variável e b= 

declividade da curva. 

Os dados da variável plântulas anormais, o modelo exponencial crescente 

de dois parâmetros foi o mais adequado: 

y = a*e(b*x) 

onde: y = variável resposta de interesse; x = dias de armazenamento; e = função 

exponencial; a = diferença entre os pontos máximo e mínimo da variável e b= 

declividade da curva. 

 

3.3 Resultados e Discussão 

 

A análise dos dados mostrou interação significativa entre os fatores 

estudados para as variáveis sementes remanescentes, primeira e segunda 

contagem de germinação, plântulas anormais, sementes dormentes e viáveis. Já, a 

variável sementes não viáveis apresentou efeito simples dos fatores, e para as 

sementes mortas não se observou diferenças significativas. 

Analisando a variável sementes remanescentes observou-se diminuição na 

porcentagem com o aumento do período de armazenamento, para as três 

temperaturas testadas, sendo que os dados se ajustaram à equação de regressão 

linear (Fig. 5).  Assim, por cada dia de armazenamento o lote de sementes diminuiu 

a porcentagem de sementes  0,55, 0,69 e 0,48 %, nas temperaturas 10, 20 e 30º C, 

respectivamente. 
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10º C  y = 92,90 - 0,55x  R
2
 = 0,84

20º C  y = 98,90 - 0,69x  R
2
 = 0,92

30º C  y = 94,63 - 0,48x  R
2
 = 0,79
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Figura 5 – Sementes remanescentes (%) de buva (Conyza spp.), em função da 
temperatura e período de armazenamento (dias).  FAEM/UFPel, Capão 
do Leão/RS, 2015. Os pontos representam os valores médios das repetições e as 

barras verticais os intervalos de confiança, com 95 % de significância. 

 

Possivelmente essa diminuição é devido a germinação de algumas 

sementes, já que as mesmas foram colocadas numa profundidade entre 0 e 0,5 cm, 

que em buva, é favorável para sua germinação (VIDAL et al., 2007). A essa 

profundidade a exposição das sementes à luz é maior e a incidência é suficiente 

para promover a germinação (YAMASHITA, 2010). Também, a luz é essencial 

porque pode gerar ou eliminar os mecanismos de dormência nas sementes 

(GUIMARÃES, 2000). 

A temperatura não influenciou na porcentagem final de sementes 

remanescentes indicando que não é fator tão limitante como a luz. Ambos funcionam 

como sensores de posicionamento da semente no solo e as sementes poderiam 

responder às alterações da temperatura que ocorrem em um ano ou às mesmas 

flutuações que podem ocorrer em um dia (VIDAL et al., 2007). 

Outra razão para a semente de buva emergir a essa profundidade é porque 

no caso de sementes pequenas (KRUGER et al., 2010), a emergência é afetada 

também pela quantidade de reservas (NANDULA et al., 2006), que permite iniciar o 

processo de germinação quando ficam expostas na superfície do solo ou a baixas 
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profundidades. Assim, nessas condições as sementes percebem o estímulo da luz 

(CANOSSA et al., 2007), indicando que a superfície está próxima, e a plântula 

emergida poderia suportar o crescimento até a emergência (GUIMARÃES et al., 

2000). 

Entre temperaturas de armazenamento, em geral, não verificou-se 

diferenças em todas as épocas de avaliação, demonstrando assim, que 

independentemente da temperatura, as sementes de buva no solo, germinaram na 

mesma proporção no tempo. Pesquisas confirmam, que a semente de buva têm a 

capacidade de germinar numa faixa de 10 a 36º C (MAIN et al., 2006; NANDULA et 

al., 2006), portanto, a emergência pode ocorrer em qualquer época do ano, na 

superfície ou nas profundidades mais próximas à superfície do solo (MAIN et al., 

2006). Apesar de que os extremos de temperaturas, 10 e 30º C, não são adequados 

para a emergência da buva, porque poderia germinar em uma época menos 

favorável para a sobrevivência, sempre uma porção das sementes emerge para 

garantir a supervivência da espécie (VIVIAN et al., 2008). 

Com relação a primeira contagem de germinação, aos 7 DAS, observou-se 

diminuição da porcentagem nas três temperaturas, sendo que os dados se 

ajustaram à equação de regressão exponencial decrescente nas temperaturas 20 e 

30º C, enquanto os dados da temperatura de 10º C não ajustaram ao modelo (Fig. 

6). 

Pode-se notar que as três temperaturas apresentam queda na porcentagem 

de germinação até os 15 DA, tendendo a estabilizar com o aumento do período de 

armazenamento. Essas porcentagens de germinação baixas podem ser a causa de 

grave deterioração da semente ou dormência secundária. No primeiro caso, é difícil 

ocorrer processo de deterioração das sementes em um período de tempo curto, uma 

vez que as temperaturas utilizadas não afetariam tão rápido de maneira negativa as 

sementes. No segundo caso, é possível que as sementes estiveram em condição de 

dormência secundaria, porque como já foi relatado em buva, uma vez que a 

semente foi embebida, se ela não tiver a condição de luz adequada para germinação 

pode permanecer quiescente, e retomar o processo de germinação novamente, 

quando a qualidade e quantidade de luz seja a apropriada (YAMASHITA, 2010). 

O enterro  da semente a 0,5 cm de profundidade, já é suficiente para 

modificar a qualidade da luz e a semente não recebe o estimulo necessário para 

germinar, e embora outro estudo indique que essa profundidade é suficiente para a 
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semente de buva germinar (VIDAL et al., 2007), neste estudo evidenciou-se que a 

germinação diminui com maior tempo de enterro, portanto, é uma variável que deve-

se avaliar em vários períodos de armazenamento para determinar corretamente seu 

comportamento. 

Também se relata que em sementes de colza (Brassica napus), que 

apresentam dormência primaria (MOMOH; ZHOU; KRISTIANSSON, 2002; 

KARLSSON; MILBERG, 2007), a ausência de certos fatores ambientais 

estimuladores da germinação faz com que as sementes embebidas atinjam 

dormência secundaria, devido a condições de estresse como: estresse osmótico, 

estresse de pouco oxigênio e anaerobioses (MOMOH; ZHOU; KRISTIANSSON, 

2002). 
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Figura 6 – Germinação (%) de sementes de buva (Conyza spp.) aos 7 dias após a 
semeadura do teste de germinação, em função da temperatura e o 
período de armazenamento (dias). FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 
2015. Os pontos representam os valores médios das repetições e as barras verticais 

os intervalos de confiança, com 95 % de significância. 
 

A tendência dos dados da segunda contagem de germinação foi reduzir os 

valores com o aumento do período de armazenamento, no entanto, os dados não se 

ajustaram à equação de regressão exponencial de tipo decrescente. 
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Com referência as plântulas anormais, os dados ajustaram-se ao modelo de 

regressão exponencial crescente, nas temperaturas 20 e 30º C (Fig. 7), enquanto 

para a temperatura de 10º C, não se observou ajuste dos dados ao modelo. 

Contudo, cabe destacar que aos 60 DA apresentaram-se valores elevados de 

plântulas anormais para as temperaturas 20 e 30º C. É importante enfatizar que as 

anormalidades constatadas foram plântulas albinas, cloróticas ou deformação na 

raiz, no caule ou nas folhas. 

Esse acréscimo de plântulas anormais aos 60 DA nas temperaturas de 20 e 

30º C demonstra evidente deterioração das sementes em virtude do armazenamento 

nessas temperaturas. A deterioração de sementes é um processo gradativo e é 

definida através de transformações degenerativas, como o aumento de plântulas 

anormais, que consequentemente levam a perda da capacidade de germinação. 

Essas transformações são determinadas por fatores genéticos, ambientais e por 

processos de armazenamento (BAUDET; VILLELA, 2012). 
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2
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Figura 7 – Plântulas anormais (%) de buva (Conyza spp.) 14 dias após a semeadura 
do teste de germinação, em função da temperatura e o período de 
armazenamento (dias).  FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 2015. Os pontos 

representam os valores médios das repetições e as barras verticais os intervalos de 
confiança, com 95 % de significância. 

 

A temperatura de armazenamento afeta diretamente a velocidade das 

reações químicas, também acelerando a respiração, portanto a longevidade das 



44 
 

sementes é variável de acordo com o genótipo, mas o período de conservação do 

potencial fisiológico depende, em grande parte, do grau de umidade e das condições 

do ambiente de armazenamento (MARCOS FILHO, 2005). Por isso na temperatura 

de 10º C se apresentaram menos plântulas anormais, porque baixas temperaturas 

de armazenamento fazem com que as sementes reduzam seu metabolismo e, com 

isso, diminuam o processo de deterioração, e aumentem sua longevidade (DORIA, 

2010). 

Com relação à variável sementes dormentes, os dados ajustaram-se à 

equação de regressão polinomial de tipo quadrática, nas temperaturas 10 e 20º C, 

sendo os pontos máximos atingidos aos 42 e 34 DA, respectivamente (Fig. 8). 

10º C  y = 1,20 + 2,16x - 0,03x
2
  R

2
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Figura 8 – Sementes dormentes (%) de buva (Conyza spp.) aos 14 dias após a 
semeadura do teste de germinação, em função da temperatura e o 
período do armazenamento (dias). FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 
2015. Os pontos representam os valores médios das repetições e as barras 

horizontais os intervalos de confiança, com 95 % de significância. 

 

Para o armazenamento a 30º C não verificou-se ajuste dos dados ao 

modelo. Da mesma forma, a porcentagem de sementes viáveis diminuiu conforme 

aumentou o período de armazenamento, sendo que os dados ajustaram-se à 

equação de regressão polinomial de tipo linear, nas temperaturas 10 e 30º C (Fig. 9). 

Observando-se  diminuição de 1,12 e 1,40 % por dia de armazenamento, para as 
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temperaturas de 10 e 30º C, respectivamente, enquanto para a temperatura de 20º 

C, não se observou ajuste dos dados ao modelo. 

10º C  y = 59,08 - 1,12x  R
2
 = 0,79

20º C
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Figura 9 – Sementes viáveis (%) de buva (Conyza spp.) aos 14 dias após a 
semeadura do teste de germinação, em função da temperatura e o 
período de armazenamento (dias). FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 
2015. Os pontos representam os valores médios das repetições e as barras 

horizontais os intervalos de confiança, com 95 % de significância. 

 

Esses resultados de sementes dormentes e viáveis confirmam o 

comportamento observado na primeira e segunda contagem de germinação, nas 

quais se observaram redução nas porcentagens de germinação, devido 

principalmente a dormência secundaria que as sementes foram atingindo ao longo 

do período de armazenamento. A dormência secundaria é uma adaptação das 

sementes para prevenir sua germinação quando as condições ambientais não são 

favoráveis para o desenvolvimento da plântula. Essas condições podem ser: 

estresse hídrico, alagamento, longos períodos de escuridão e temperaturas 

desfavoráveis (NEGRIN; ZALBA, 2008). 

A germinação ótima de buva situa-se em 20º C (NANDULA et al., 2006; WU 

et al., 2007); no entanto, a temperaturas inferiores (6-12º C) ou superiores (30-36º C) 

a germinação decresce (NANDULA et al., 2006). Portanto, quando a temperatura se 

afasta da faixa ótima, ocorre diminuição na percentagem e velocidade de 
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germinação, até o ponto em que o processo não ocorre mais (TARASOFF; BALL; 

SMITH, 2007), da mesma forma como pode ocorrer com a longevidade da semente 

quando ela é armazenada em temperaturas incorretas para sua conservação. 

Com relação as sementes não viáveis, observou-se tendência ao acréscimo 

da porcentagem conforme aumentou o período de armazenamento, sendo que os 

dados ajustaram-se à equação de regressão polinomial de tipo linear, constatando-

se acréscimo de 0,97% por dia de armazenamento de (Fig. 10). É normal observar 

após o armazenamento das sementes o efeito de deterioração ou inviabilização 

(VIVIAN et al., 2008), que em buva por se tratar de uma semente pequena e de 

poucas reservas, espera-se uma longevidade limitada de acordo com as condições 

de armazenamento (NANDULA et al., 2006). 
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Figura 10 – Sementes não viáveis (%) de buva (Conyza spp.) aos 14 dias após a 
semeadura do teste de germinação, em função do período de 
armazenamento (dias). FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 2015. Os 

pontos representam os valores médios das repetições e as barras horizontais os 
intervalos de confiança, com 95 % de significância. 

 

Observou-se para a mesma variável, alta porcentagem de sementes não 

viáveis (74 %) a temperatura de 10º C, sendo esse resultado, superior aos valores 

obtidos pelas temperaturas de 20º e 30º C, que foram similares entre eles, mas 

mesmo sendo inferiores a 10º C, as porcentagens foram superiores a 50 % de 

inviabilidade (tab.3). 
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Em algumas espécies o armazenamento a baixas temperaturas pode 

comprometer a viabilidade em curto prazo, e portanto, sua longevidade, como se 

verificou em gabiroba (Campomanesia adamantium Camb), quando foi armazenada 

a 8º C (MELCHIOR et al., 2006). Além disso, quando as sementes já foram 

embebidas, apresentam maior susceptibilidade ao dano por frio, em decorrência de 

prejuízos causados às membranas celulares (ROSA et al., 2004), fato que pode ter 

ocorrido com as sementes armazenadas na temperatura de 10º C. Embora a 

inviabilidade foi maior na temperatura de 10º C, nas outras temperaturas os valores 

foram relativamente altos, e isto pode estar relacionado com a profundidade de 

enterramento das sementes a 0,5 cm, já que na superfície ou nas profundidades 

mais próximas à superfície, as sementes ficam mais expostas ao efeito de diferentes 

fatores do meio ambiente, como à temperatura (WESTERMAN et al., 2006). 

 

Tabela 3 – Sementes não viáveis de buva (Conyza spp.) após o teste de 
germinação, em função da temperatura de armazenamento. 
FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 2015. 

Temperatura Sementes não viáveis (%) 

10º C      74 a *  

20º C    56 b  

30º C    53 b  

CV (%) 36  

* Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan 
(p≤0,05). ** Não significativo (p≤0,05). 

 

Dessa forma a exposição das sementes a uma determinada temperatura, é 

decisiva para estabelecer o futuro comportamento e resposta da semente. Há uma 

tendência das sementes apresentar dormência a temperaturas relativamente baixas, 

sempre que estas coincidam com período específico do desenvolvimento da 

semente (MARCOS FILHO, 2005). Uma das possíveis razões da indução de 

dormência as baixas temperaturas é que a síntese de inibidores da germinação 

provavelmente ocorre em altas temperaturas, por isso em baixas temperaturas as 

sementes apresentam dormência (MARCOS FILHO, 2005), no entanto, em este 

estudo ocorreu de igual forma para as três temperaturas. Apesar a temperatura de 

10º C apresentar maior porcentagem de sementes dormentes, a maioria dessas 

sementes eram não viáveis. 
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Os resultados conferem que não há diferença na diminuição da quantidade 

de sementes remanescentes nas temperaturas testadas, e a qualidade fisiológica 

delas foi superior quando foram armazenadas a 10º C. No entanto, foi nas 

temperaturas 20 e 30º C, em que se apresentou maior porcentagem de sementes 

dormentes viáveis. 

Estudos assim permitem compreender melhor o comportamento da 

germinação, emergência e longevidade da semente de buva, o qual gera 

conhecimento que pode ser utilizado na formulação de novas estratégias de manejo 

cultural, e dessa forma estabelecer práticas de manejo para o controle desta planta 

daninha; e assim evitar uma maior disseminação e dispersão da mesma. 

 

3.4 Conclusões 

 

Semente de buva, enterrada a 0,5 cm de profundidade, pode atingir 

dormência secundaria, quando armazenada a temperaturas de 10, 20 e 30º C. 

A qualidade fisiológica de sementes de buva é prejudicada a temperaturas 

de armazenamento no solo de 0 a 0,5 cm, de 20 e 30º C. 

Há maior longevidade das sementes de buva nas temperaturas de 20 e 30º 

C. 
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4 CAPÍTULO III – Estudo da longevidade do banco de sementes de buva 

(Conyza spp.) em função da profundidade de semeadura 

 

4.1 Introdução 

 

A buva é uma planta daninha da família Astereceae, que normalmente, é 

considerado de ciclo anual (GIBSON; JOHNSON; HILLGER, 2005). No Brasil, é 

frequente a ocorrência das espécies Conyza canadensis, C. bonarensis e C. 

sumatrensis (LAZAROTO; FLECK; VIDAL, 2008; SAMSOM; SABORIDO; DUBOIS, 

2013), associadas a sistemas conservacionistas, como semeadura direta e cultivo 

mínimo do solo (MAIN et al., 2006; YAMASHITA, 2010). 

Em sistemas de cultivo convencional o manejo da buva é relativamente 

simples, e com o preparo do solo, pode-se reduzir em até 50 % a população dessas 

plantas (BUHLER; OWEN, 1997). No entanto, nos sistemas de semeadura direta o 

revolvimento do solo é substituído pelo uso de herbicidas, que utilizados repetitiva e 

incorretamente geram pressão de seleção capaz de originar novos biótipos 

resistentes. Deste modo, já foi constatada resistência ao glifosato para as três 

espécies de buva: C. bonariensis (VARGAS, et al., 2007), C. canadensis (MOREIRA 

et al., 2007) e C. sumatrensis (SANTOS et al., 2014). 

Características biológicas destas espécies como: a grande quantidade de 

sementes viáveis, a capacidade de se desenvolver sob palhada e a dispersão a 

longas distâncias (YAMASHITA; GUIMARÃES, 2011), alteram o número e 

dominância relativa de cada espécie no agroecosistema, tornando maior o problema 

de manejo (YAMASHITA, 2010). 

As plantas daninhas apresentam germinação escalonada, com diferentes 

flutuações, que são reguladas por diversos fatores, que consequentemente, 
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influenciam a taxa de emergência (YAMASHITA, 2010). Neste contexto, fatores 

como às condições de solo, pH e salinidade em campo, têm sido apontados como 

fatores restritivos da germinação (NANDULA et al., 2006). 

As sementes de plantas daninhas, normalmente, não germinam em 

condições desfavoráveis, para garantir a sobrevivência da espécie, ao impedir a 

emergência da plântula em solos sem os recursos suficientes para suportar o 

crescimento subsequente da planta (YAMASHITA; GUIMARÃES, 2010). Dessa 

forma, fatores como a luz, tornam-se determinante em sementes fotoblásticas 

positivas, como a buva, que requerem a incidência de certa quantidade e qualidade 

de luz para iniciar o processo de germinação (VIDAL et al., 2007; VIVIAN et al., 

2008; YAMASHITA; GUIMARÃES; SILVA, 2010). 

A luz funciona como sensor de posicionamento da semente no solo e, em 

condições de sombreamento, as sementes de buva localizadas a certas 

profundidades não recebem a luz adequada, por isso, não podem responder às 

alterações da temperatura que ocorrem durante o ano, ou às flutuações de 

temperatura do decorrer do dia (VIDAL et al., 2007). Ainda, a luz torna-se essencial 

para o processo de germinação, podendo induzir ou suprimir mecanismos de 

dormência (GUIMARÃES, 2000). 

Relata-se que as sementes de buva não têm dormência, mas mesmo não 

apresentado essa característica, elas mantém a viabilidade no banco de sementes 

do solo por períodos relativamente longos (CONSTANTIN; OLIVEIRA JR; OLIVEIRA 

NETO, 2013). Nesse sentido, verificou-se em sementes de C. bonariensis, 

viabilidades de 7,5; 9,7; e, 1,3 %, a profundidades de 10; 5; e, 0-2 cm, 

respectivamente (WU et al., 2007). 

No campo, as sementes de plantas daninhas alocadas na superfície ou a 

menores profundidades do solo, recebem maior exposição à luz (YAMASHITA, 

2010). Em buva, existe interação negativa entre a profundidade da semente no solo 

e a emergência, assim, com maiores profundidades de enterramento menos 

emergência (VIDAL et al., 2007). 

A buva apresenta emergência baixa, quando enterrada a profundidades 

superiores a 0,5 cm (VIDAL et al., 2007) e pode diminuir ou ser nula a profundidades 

maiores (VANGESSEL, 2001; NANDULA et al., 2006; VIDAL et al., 2007; MINOZZI; 

INACIO; MONQUERA, 2012). 



51 
 

Diante do exposto, a hipótese deste trabalho foi que as sementes de buva 

enterradas a maior profundidade apresentam maior longevidade. Sendo assim, o 

objetivo do trabalho foi determinar a qualidade fisiológica e a longevidade de 

sementes de buva (Conyza spp.) em período de 12 meses. 

 

4.2 Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido em campo, na área experimental do Centro de 

Herbologia da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), no município de Capão do 

Leão, RS (31º 48’ 3” latitude sul, 52º 30’ 14,5” longitude oeste), entre os meses de 

maio de 2014 e maio de 2015. Os testes para avaliar a qualidade fisiológica das 

sementes foram conduzidos no Laboratório Didático de Análise de Sementes da 

Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel/UFPel. 

As sementes utilizadas foram coletadas a partir de capítulos em maturação, 

em área de produção de soja, no município de Capão do Leão, RS (31º 49’ 9,6” 

latitude sul, 52º 27’ 30,7” longitude oeste).  

No laboratório foram escolhidos os capítulos maduros e selecionadas 

somente as sementes cheias com auxílio de pinças finas e estereoscópio de luz. 

Cada unidade experimental foi composta por saco feito de malha de nylon (10 x 10 

cm), no qual foram acondicionadas 50 sementes distribuídas em 50 g de solo de 

terras altas (coxilha). 

O experimento foi conduzido em delineamento experimental completamente 

casualizados, com quatro repetições. A vegetação existente na área experimental foi 

removida através de capina, sendo cada unidade experimental composta por área 

de 0,25 m2. Os tratamentos foram arranjados em esquema fatorial (4 x 12), sendo 

quatro profundidades de enterramento das sementes (1, 2, 4 e 8 cm) e 13 épocas de 

coleta (0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12 meses). 

Os sacos foram alocados no centro de cada unidade experimental, a quatro 

profundidades de enterramento, conforme fator A. O saco foi colocado e a camada 

de solo removida foi colocada de volta na sua condição original. Para manter 

unidade experimental livre de plantas daninhas foram realizadas aplicações mensais 

do herbicida glyphosate na dose de 3 litros por hectare. Foram feitas coletas a cada 

mês, por período de 12 meses, em cada uma das profundidades, para avaliar a 

qualidade fisiológica das sementes. 
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Em cada avaliação foram extraídas as sementes do saco através de 

lavagem da amostra com o auxílio de borrifador em conjunto de peneiras. A amostra 

foi passada pelo conjunto de peneiras de tamanhos, 16, 32 e 60 mesh. Após 

lavagem a amostra foi deixada em papel filtro para secar por período de 24 horas, 

sendo então analisada em estereoscópio de luz para extrair as sementes 

remanescentes. 

As sementes remanescentes foram colocadas em água destilada por dois 

minutos e submetidas ao teste de germinação para determinar sua qualidade 

fisiológica. O teste de germinação foi conduzido sobre papel mataborrão, sendo este 

pesado e colocados em caixas tipo gerbox e umedecido em quantidade equivalente 

a três vezes seu peso, com água destilada. A análise foi conduzida em sala de 

germinação a temperatura contínua de 20º C  e fotoperíodo de 24 horas luz (VIDAL 

et al., 2007). 

Foram avaliadas as seguintes variáveis: sementes remanescentes; 

germinação na primeira e na segunda contagem aos sete e 14 dias após a 

semeadura (DAS) (VIVIAN et al., 2008D); plântulas anormais; sementes mortas; e, 

dormentes aos 14 DAS. A porcentagem de sementes remanescentes foi calculada 

baseando-se no número inicial de 50 sementes por repetição, enquanto que para as 

porcentagens de germinação, plântulas anormais, sementes mortas e dormentes os 

cálculos foram realizados baseando-se no número de sementes remanescentes. 

Após a finalização do teste de germinação foi testada a viabilidade das 

sementes dormentes através do teste de tetrazólio com o sal 2, 3, 5 trifenil cloreto de 

tetrazólio a 1,0 %, onde foi considerada semente viável aquela que apresentou cor 

rosa ou carmim na semente inteira (BRASIL, 2009). Para isso as sementes foram 

colocadas na solução de tetrazólio em recipiente de vidro transparente e fechado 

com papel alumínio para evitar a entrada de luz, por 24 horas a temperatura de ±30º 

C (BRASIL, 2009). As porcentagens de sementes viáveis e não viáveis foram 

calculadas baseados no número de sementes que ficaram dormentes do teste de 

germinação. 

Os dados foram analisados quanto à normalidade e, posteriormente, 

submeteu-se os mesmos à análise de variância (p≤0,05). Em caso de significância 

estatística realizou-se análise de regressão para o fator períodos de armazenamento 

com auxílio do programa SigmaPlot 10.0 (SIGMAPLOT, 2007), e para o fator 

profundidades de enterramento, as médias foram comparadas pelo teste de Duncan 
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(p≤0,05). Também, a interação das variáveis primeira e segunda contagem de 

germinação, sementes dormentes e viáveis, suas médias foram comparadas pelo 

teste de Scott e Knott (p≤0,05). Além disso, os dados das variáveis plântulas 

anormais e sementes mortas foram submetidos a transformação de tipo raiz 

quadrática. 

 A variável sementes remanescentes, ajustou-se à equação de regressão, do 

tipo exponencial decrescente: 

y = y0 + a*e(-b*x) 

onde: y = variável resposta de interesse; x = épocas de coleta; e = função 

exponencial; y0 = é o intercepto (valor da resposta para x=0); a = diferença entre os 

pontos máximo e mínimo da variável e b  = declividade da curva. 

Para os dados das variáveis primeira e segunda contagem de germinação, 

os dados foram ajustados à equação de regressão tipo exponencial decrescente: 

y = y0 + a*e(-b*x) + c*x 

onde: y = variável resposta de interesse; x = épocas de coleta; e = função 

exponencial; y0 = é o intercepto (valor da resposta para x=0); a = diferença entre os 

pontos máximo e mínimo da variável; b = declividade da curva; e, c = = mede o grau 

de curvatura e orientação da concavidade da parábola. 

Os dados da variável plântulas anormais, o modelo exponencial crescente 

foi o mais adequado: 

y = a*e(b*x) 

onde: y = variável resposta de interesse; x = épocas de coleta; e = função 

exponencial; a = diferença entre os pontos máximo e mínimo da variável e b= 

declividade da curva. 

Os dados da variável sementes mortas foram ajustados ao o modelo 

quadrático: 

y = a + b*x + c*x2 

onde: y = variável resposta de interesse; x = épocas de coleta;  a = é o intercepto 

(valor da resposta para x=0); b = é a taxa de variação na origem; e, c = mede o grau 

de curvatura e orientação da concavidade da parábola. 

 A variável sementes dormentes foi ajustada à equação de regressão, do tipo 

distribuição de Gauss: 

y = y0 + a*e(-,5*((x-x0)/b)2) 
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onde: y = variável resposta de interesse; x = épocas de coleta; y0 = é o intercepto 

(valor da resposta para x=0); a = diferença entre os pontos máximo e mínimo da 

variável; b = declividade da curva; e, x0 = ponto máximo da variável. 

Para os dados da variável sementes viáveis e não viáveis, a equação de 

regressão de tipo polinomial linear foi a mais adequada: 

y = a + bx 

onde: y = variável resposta de interesse; x = épocas de coleta; a = é o intercepto ou 

coeficiente linear e b = representa a inclinação da reta. 

 Estimou-se a variação no tempo (meses) do estado das sementes no solo, 

em função de cada profundidade de enterrio, nas variáveis: germinação, plântulas 

anormais, sementes: mortas, viáveis, não viáveis e predadas ou deterioradas, a 

partir das médias. 

 

4.3 Resultados e Discussão 

 

A análise dos dados mostrou interação significativa entre os fatores 

estudados para as variáveis primeira e segunda contagem de germinação, sementes 

dormentes e viáveis; para as variáveis sementes remanescentes e não viáveis, 

observou-se efeito simples dos fatores; e, para as plântulas anormais e sementes 

mortas observou-se efeito simples do fator épocas de coleta. 

Para a variável sementes remanescentes verificou-se diminuição na 

porcentagem conforme aumentou a época de coleta, sendo que os dados se 

ajustaram à equação de regressão exponencial decrescente (Fig. 11). Observou-se 

diminuição da porcentagem conforme aumentou a época de coleta até agosto, após 

disso manteve-se constante em valores próximos ao 40 % (tab.4). O banco de 

sementes no solo pode experimentar mudanças dramáticas, alterando sua dinâmica 

e a proporção e quantidade de sementes (MAIN et al., 2006). As perdas do banco 

sementes se devem à germinação, migração e degradação/predação por 

microorganismo e invertebrados (FENNER; THOMPSON, 2005; CHEE-SANFORD et 

al., 2006), também, mudanças na temperatura do solo fazem com que as sementes 

germinem ou sejam deterioradas mais rapidamente (MAIN et al., 2006). Já, foram 

reportados resultados semelhantes a este estudo, com a espécie C. canadensis, 

indicando a sobrevivência de sementes por períodos de 1 a 3 anos (WEAVER, 2001; 

WU et al., 2007). 
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y = 41,27 + 57,25e(-0,80x)  R
2
 = 0,93
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Figura 11 – Sementes remanescentes (%) de buva (Conyza spp.), em função da 
época de coleta (meses).  FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 2015. 

 

Tabela 4 - Sementes remanescentes, plântulas anormais, sementes mortas e não 
viáveis buva (Conyza spp.) 14 dias após a semeadura do teste de 
germinação, em função da época de coleta (meses). FAEM/UFPel, Capão 
do Leão/RS, 2015. 

Mês 

% 

Sementes 
remanescentes 

Plântulas 
anormais 

Sementes 
mortas 

Sementes não 
viáveis 

Maio    100 a *          2 def *                5 bcd *      2 g * 

Junho    61 b        1 def      15 a 34 f 

Julho    58 b       1 ef        9 b   48 ef 

Agosto    47 c      0 f          7 bc    53 de 

Setembro    45 c       0 ef            3 cde    61 de 

Outubro    45 c       0 ef          2 de      63 cde 

Novembro    42 c    19 b        1 e      63 cde 

Dezembro    46 c     0 f            3 cde      65 c-e 

Janeiro    45 c    25 a            3 cde         71 abcd 

Fevereiro    43 c        4 de            3 cde       81 abc 

Março    40 c        9 bc           6 bc     82 ab 

Abril    39 c        6 cd            5 bcd   86 a 

Maio    30 d      11 bc        8 b   88 a 

CV (%)             22              55              48 39 
* Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan 
(p≤0,05). ** Não significativo (p≤0,05). 
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Quando foram testadas as profundidades, observou-se menor porcentagem 

de sementes remanescente na profundidade de 1 cm e não foram observadas 

diferenças entre as profundidades de 2, 4 e 8 cm (tab.5). Resultados similares foram 

obtidos por Wu et al. (2007), onde o aumento da profundidade de enterrio aumentou 

a conservação de sementes de C. canadensis, demonstrando assim, uma interação 

positiva entre profundidade da semente e sua sobrevivência. Também, a menores 

profundidades de enterrio as sementes têm maior incidência de luz, que poderia 

promover a germinação (YAMASHITA, 2010). Isso explica a alta incidência e 

adaptabilidade dessa planta daninha aos sistemas de plantio direto, em que não há 

revolvimento do solo, facilitando sua emergência e conservação ao sistema (VIDAL 

et al., 2007). 

 

Tabela 5 – Sementes remanescentes de buva (Conyza spp.), em função da 
profundidade de enterrio. FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 2015. 

Profundidade (cm) Sementes remanescentes (%) 

1    39 b *  

2 49 a  

4 53 a  

8 56 a  

CV (%)               40  

 * Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan 
(p≤0,05). ** Não significativo (p≤0,05). 

 

 Em relação a primeira contagem de germinação, verificou-se que os dados se 

ajustaram à equação de regressão exponencial decrescente (Fig. 12 e tab.6). Os 

valores foram reduzidos em relação à germinação inicial, mantendo-se constante de 

junho até novembro, sendo que a partir de dezembro houve acréscimos em cada 

época de coleta. Esses dados confirmam a dormência primaria do tipo fisiológica 

que existe nas sementes de buva (KARLSSON; MILBERG, 2007), embora existam 

trabalhos que informam o contrário (WU; WALKER, 2006; LAZAROTO; FLECK; 

VIDAL, 2008; CONSTANTIN; OLIVEIRA JR; OLIVEIRA NETO, 2013). 

 A partir de fevereiro verificou-se que o aumento da profundidade de enterrio 

acrescentou a germinação de sementes (tab.6). Estes resultados são decorrentes de 

uma maior profundidade, em que as sementes se encontram, podendo manter por 

um maior tempo seu vigor, enquanto ela permanecer no solo, sendo, essa qualidade 

fisiológica favorável a sua capacidade de disseminação. 
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 As sementes de plantas daninhas podem atingir dormência secundária 

quando as condições do meio ambiente não são favoráveis para a germinação 

(VIVIAN et al., 2008). Trata-se de uma adaptação para prevenir a germinação sob 

temperaturas desfavoráveis (frio ou calor) e estresse hídrico (seca ou alagamento).  

 

1cm  y = -14,82 + 61,17(exp(-0,81x)) + 3,02x  R
2

 = 0,95

2cm  y = -21,27 + 66,52(exp(-0,88x)) + 4,68x  R
2

 = 0,90

4cm  y = -22,23 + 67,49(exp(-1,16x)) + 5,53x  R
2

 = 0,90

8cm  y = -39,17 + 83,02(exp(-0,73x)) + 7,89x  R
2

 = 0,94

Épocas (meses)

Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai

G
e

rm
in

a
ç
ã

o
 (

%
)

0

20

40

60

80

100

 

Figura 12 – Germinação (%) de sementes de buva (Conyza spp.) aos 7 dias após a 
semeadura do teste de germinação, em função da profundidade de 
enterramento (cm) e a época de coleta (meses). FAEM/UFPel, Capão do 
Leão/RS, 2015.  

 

 Os dados evidenciaram no último mês (maio) maiores porcentagens de 

germinação a 8 e 4 cm, seguido de 2 cm que não foi diferente de 4 cm, e os valores 

inferiores na profundidade de 1 cm (tab.6). O aumento da germinação a maior 

profundidade de enterramento das sementes, sugere, mais qualidade fisiológica das 

sementes nessas profundidades. As sementes que ficam na superfície do solo ou a 

profundidades mais próximas da superfície, estão expostas mais facilmente a 

deterioração/predação e as alterações do meio ambiente, que em consequência 

afetam a qualidade das sementes, em propriedades fisiológicas como o vigor e a 

germinação (WESTERMAN et al., 2006), como foi verificado neste trabalho. 
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Tabela 6 - Germinação (%) de sementes de buva (Conyza spp.) 7 dias após a 
semeadura do teste de germinação, em função da profundidade de 
enterramento (cm) e a época de coleta (meses). FAEM/UFPel, Capão do 
Leão/RS, 2015. 

Mês 
% 

1 cm 2 cm 4 cm 8 cm 

Maio   46 a*   46 a*   46 a*     46 a* 

Junho 17 c    8 d  0 d    1 d 

Julho  1 d  3 d   1 d    1 d 

Agosto 0 d 0 d  0 d    0 d 

Setembro  1 d  1 d   3 d    0 d 

Outubro 0 d 0 d  0 d    0 d 

Novembro 0 d 0 d  0 d    0 d 

Dezembro    7 d  11 c 17 c    15 c 

Janeiro  17 c 29 b 27 b   25 b 

Fevereiro 12 c   16 c  38 b    41 a 

Março 13 c 21 c 26 b    34 b 

Abril 20 c 32 b  37 b   49 a 

Maio 19 c 36 b  46 a 57 a 

CV (%) 58 
* Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott e 
Knott (p≤0,05). ** Não significativo (p≤0,05). 

 

 Analisando a germinação aos 14 dias após a semeadura, observaram-se 

resultados similares aos apresentados aos sete dias. Houve diminuição da 

porcentagem de germinação, que foi constante de junho até setembro, já a partir de 

outubro houve acréscimos constantes, sendo que os dados ajustaram-se à equação 

de regressão exponencial decrescente (Fig. 13). Esses resultados confirmam a 

dormência secundaria das sementes de buva, que é uma condição que pode ser 

causada pela ausência de luz (GUIMARÃES, 2000).  

 Estudo relata que sementes de buva mantidas no escuro, permanecem 

quiescentes, mas quando são transferidas para a luz novamente, completam a 

germinação normalmente (YAMASHITA, 2010). Neste estudo, apesar das sementes 

ter sido colocadas nas condições de luz e temperatura ótimas, o processo de 

germinação não foi retomado, portanto, confirma-se que as sementes de buva, além 

de atingir dormência secundaria, há mais de um fator envolvido na causa, como 

profundidade de enterramento e temperatura. 
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1cm  y = 4,31 + 63,27(exp(-1,17x)) + 4,03x    R
2

 = 0,68

2cm  y = 0,36 + 65,75(exp(-1,92x)) + 6,35x    R
2

 = 0,77

4cm  y = 0,46 + 65,54(exp(-37,49x)) + 6,87x  R
2

 = 0,84

8cm  y = -7,62 + 73,85(exp(-1,67x)) + 8,05x   R
2

 = 0,85
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Figura 13 – Germinação (%) de sementes de buva (Conyza spp.) 14 dias após a 
semeadura do teste de germinação, em função da profundidade de 
enterramento (cm) e a época de coleta (meses). FAEM/UFPel, Capão 
do Leão/RS, 2015. 

 

 Observou-se diminuição da germinação de junho a setembro, mas a diferença 

da primeira contagem de germinação, não houveram valores nulos (tab.7). A partir 

de outubro, verificou-se acréscimos em todas as profundidades, com tendência de 

valores maiores conforme aumentou a profundidade de enterramento. Os dados 

conferem no último mês (maio) maiores porcentagens de germinação a 2, 4 e 8 cm, 

e os valores inferiores a 1 cm que não foi diferente de 2 cm. Esses resultados 

revelam que independentemente da profundidade as sementes de buva atingem 

igualmente dormência secundária. Dessa forma, sementes de buva localizadas a 

certas profundidades não recebem luz adequada e não podem responder às 

alterações de temperatura que ocorrem durante o ano ou as mesmas flutuações do 

decorrer do dia, já que a luz e a temperatura funcionam como sensores de 

posicionamento da semente no solo (VIDAL et al., 2007), e geram mecanismos 

fisiológicas e químicos de defensa para se conservar e proteger no solo por mais 

tempo (DAVIS et al., 2008). 
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Tabela 7 - Germinação (%) de sementes de buva (Conyza spp.) 14 dias após a 
semeadura do teste de germinação, em função da profundidade de 
enterramento (cm) e a época de coleta (meses). FAEM/UFPel, Capão do 
Leão/RS, 2015. 

Mês 
% 

1 cm 2 cm 4 cm 8 cm 

Maio    66 a*   66 a*     66 a*     66 a* 

Junho    37 c  17 d   3 d    16 d 

Julho 10 d  15 d 11 d   8 d 

Agosto   8 d 1 d    16 d 12 d 

Setembro   8 d  18 d   17 d   7 d 

Outubro    33 c 50 b   53 b   49 b 

Novembro 36 c   33 c   47 b  46 b 

Dezembro 53 b   68 a     64 a    58 b 

Janeiro   34 c  51 b   46 b   45 b 

Fevereiro 49 b   68 a    78 a 86 a 

Março  33 c 55 b    54 b     73 a 

Abril 48 b  72 a     74 a    78 a 

Maio 47 b  64 a    79 a    78 a 

CV (%) 28 
* Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott e 
Knott (p≤0,05). ** Não significativo (p≤0,05). 

 

Com referência as plântulas anormais, os valores observados foram em 

geral baixos para as treze épocas avaliadas, sendo que os dados não se ajustaram 

as equações de regressão testadas (Fig. 14 e tab.4). Da mesma forma, os valores 

para sementes mortas foram baixos, e os dados ajustaram-se a equação de 

regressão polinomial de tipo quadrática; obtendo-se o valor mínimo no mês de 

dezembro (Fig. 15 e tab.4). 
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Figura 14 – Plântulas anormais (%) de buva (Conyza spp.) 14 dias após a 
semeadura do teste de germinação, em função da época de coleta 
(meses). FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 2015. 

y = 10,96 - 2,47x + 0,18x2  R
2
 = 0,48
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Figura 15 – Sementes mortas (%) de buva (Conyza spp.) 14 dias após a semeadura 
do teste de germinação, em função época de coleta (meses).  
FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 2015. 
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A qualidade fisiológica das sementes remanescentes foi pouco alterada 

pelos tratamentos testados, demonstrando que as sementes nessas condições 

conseguem manter sua qualidade, germinar e desenvolver uma plântula normal, 

com alta capacidade de reprodução. Conhecendo as características de dispersão e 

adaptabilidade da buva, esses resultados ratificam o problema de manejo da buva 

nos sistemas de semeadura direta, em que não há revolvimento do solo. As 

sementes podem permanecer enterradas sem afetar grandemente sua qualidade, 

por isso a necessidade de estabelecer estratégias de manejo para evitar acréscimos 

do banco de sementes de buva. 

Com relação a variável sementes dormentes, verificou-se que os dados se 

ajustaram a equação de regressão de tipo distribuição normal de Gauss (Fig. 16). As 

máximas porcentagens de sementes dormentes foram atingidas aos 3,41; 2,99; 

2,63; e, 3,0 meses de coleta, para as profundidades 1, 2, 4 e 8 cm, respectivamente. 

Os valores mínimos das porcentagens foram 39,8; 26,8; 17,8; e, 8,3; para 1, 2, 4 e 8 

cm, respectivamente.  

1cm  y = 39,77 + 55,33e(-,5*((x-3,41)/1,27)
2

)  R
2

 = 0,88

2cm  y = 26,77 + 67,50e(-,5*((x-2,99)/1,65)
2

)  R
2

 = 0,92

4cm  y = 16,70 + 67,54e(-,5*((x-2,63)/1,97)
2

)   R
2

 = 0,83

8cm  y = 8,28 + 75,57e(-,5*((x-3,00)/2,22)
2

)     R
2

 = 0,91
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Figura 16 – Sementes dormentes (%) de buva (Conyza spp.) 14 dias após a 
semeadura do teste de germinação, em função da profundidade de 
enterramento (cm) e a época de coleta (meses). FAEM/UFPel, Capão 
do Leão/RS, 2015. 

 



63 
 

 Nas quatro profundidades testadas a porcentagem máxima de sementes 

dormentes foi obtida em épocas semelhantes, revelando que só a condição de 

enterramento faz com que a semente fique dormente como estratégia para aumentar 

sua longevidade (DAVIS et al., 2008). 

A partir dos sete meses de avaliações (dezembro), as porcentagens de 

sementes dormentes mantiveram-se constantes, para as profundidades de 1 e 2 cm, 

com valores superiores a 4 e 8 cm, que estabilizaram em janeiro e fevereiro, 

respectivamente (tab.8). 

 

Tabela 8 - Sementes dormentes (%) de buva (Conyza spp.) 14 dias após a 
semeadura do teste de germinação, em função da profundidade de 
enterramento (cm) e a época de coleta (meses). FAEM/UFPel, Capão 
do Leão/RS, 2015. 

Mês 
% 

1 cm 2 cm 4 cm 8 cm 

Maio  28 d*  28 d*  28 d*  28 d* 

Junho 42 c 70 b 85 a 67 b 

Julho 78 a 77 a 78 a 80 a 

Agosto 89 a 99 a 74 a 75 a 

Setembro 90 a 81 a 79 a 89 a 

Outubro 65 b 50 c 46 c 48 c 

Novembro 50 c 54 b 27 d 31 d 

Dezembro 42 c 31 d 35 d 38 c 

Janeiro 37 c 25 d 26 d 24 d 

Fevereiro 45 c 29 d 14 e   5 e 

Março 54 b 32 d 33 d   7 d 

Abril 42 c 26 d 8 e 10 e 

Maio 33 d 21 d 2 e   3 e 

CV (%) 28 
* Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott e 
Knott (p≤0,05). ** Não significativo (p≤0,05). 

  

As sementes da maioria das plantas daninhas anuais, têm a capacidade de 

permanecer no banco de sementes do solo por vários anos (DAVIS et al., 2008), em 

buva, até 3 anos (WU et al., 2007). Nessas condições, as sementes desenvolvem 

características de proteção químicas e físicas (DAVIS et al., 2008), como a 

concentração de metabolitos secundários, tais como fenóis e alcalóides (VELDMAN 

et al., 2007), e tegumento seminal mais forte (RODGERSON, 1998), fazendo com 

que as sementes fiquem mais protegidas, portanto, menos suscetível ao ataque de 
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patógenos e mais resistentes as condições do meio ambiente, isso também pode 

explicar os resultados baixos de plântulas anormais e mortas. 

Analisando a variável sementes viáveis, observou-se menor perda de 

viabilidade nas profundidades de enterramento superiores, e diminuição na 

porcentagem, conforme aumentou a época de coleta, para as quatro profundidades, 

sendo que os dados se ajustaram à equação de regressão linear (Fig. 17).  Assim, 

por cada época de coleta as sementes diminuíram a viabilidade 6,00; 5,88; 6,64; e, 

7,53 %, nas profundidades 1, 2, 4 e 8 cm, respectivamente. Estudos confirmam 

grande perda de viabilidade no banco de sementes nas espécies, C. bonariensis 

(WU et al., 2007) e C. canadensis (WEAVER, 2001), como foi constatado neste 

estudo. 

 

1cm  y = 59,45 - 6,00x  R
2
 = 0,69

2cm  y = 64,91 - 5,88x  R
2
 = 0,77

4cm  y = 77,87 - 6,64x  R
2
 = 0,88

8cm  y = 94,98 - 7,53x  R
2
 = 0,91
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Figura 17 – Sementes viáveis (%) de buva (Conyza spp.) 14 dias após a semeadura 
do teste de germinação, em função da profundidade de enterramento 
(cm) e a época de coleta (meses). FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 
2015. 

 

 Sementes pequenas, como a buva, podem apresentar longevidade menor, a 

causa dos pequenos embriões (PROBERT; DAWS; HAY, 2009), e a estrutura de 

poucas reservas, sua viabilidade fica comprometida quanto mais tempo ficar no 

banco de sementes do solo (NANDULA et al., 2006). Embora a perda de viabilidade 
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seja grande durante o primeiro ano, após isso, a viabilidade se mantém constante, 

apresentando sementes viáveis até dois anos após o primeiro ano (WU et al., 2007). 

 Os dados revelam perda mais rápida da viabilidade nas profundidades 

inferiores, e já a partir dos oito meses não se observaram diferenças entre as 

profundidades testadas com valores de viabilidade baixos ou nulos (tab.9). 

Resultados similares a este trabalho foram obtidos por Wu et al. (2007), quando 

testaram a longevidade de C. bonariensis, a viabilidade menor foi a profundidades 

de 0 a 2 cm, e as superiores a 5 e 10 cm. 

 

Tabela 9 - Sementes viáveis (%) de buva (Conyza spp.) 14 dias após a semeadura 
do teste de germinação, em função da profundidade de enterramento 
(cm) e a época de coleta (meses). FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 
2015. 

Mês 
% 

1 cm 2 cm 4 cm 8 cm 

0  98 a*  98 a*  98 a*  98 a* 

1 60 c 56 c 74 b 72 b 

2 31 d 49 c 50 c 80 b 

3 33 d 32 d 53 c 69 b 

4   9 e 27 d 44 c 78 b 

5 18 d 24 d 40 d 69 b 

6 25 d 28 d 44 c 53 c 

7 21 d 18 d 26 d 51 c 

8 10 e 24 d 31 d 27 d 

9   0 e 19 d 19 d 13 e 

10   3 e   3 e   4 e 13 e 

11   0 e   7 e   0 e 13 e 

12   0 e   0 e 13 e 13 e 

CV (%) 39 
* Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott e 
Knott (p≤0,05). ** Não significativo (p≤0,05). 

 

 Com relação as sementes não viáveis verificou-se acréscimos de 5,58 %, em 

cada época de coleta, sendo que os dados ajustaram-se à equação de regressão de 

tipo linear (Fig. 18 e tab.4). Embora as sementes consigam se manter no banco de 

sementes com sua estrutura ilesa, no decorrer do tempo perdem a viabilidade, pelo 

processo normal de deterioração da semente, que pode ser mais rápido, 

dependendo das condições do meio ambiente (MARCOS FILHO, 2005). 
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Figura 18 – Sementes não viáveis (%) de buva (Conyza spp.) 14 dias após a 
semeadura do teste de germinação, em função da época de coleta 
(meses). FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 2015. 

 

 Verificou-se maior porcentagem de sementes não viáveis nas profundidades 

de 1 e 2 cm, seguido de 4 cm, enquanto 8 cm foi a profundidade com menor 

porcentagem (tab.10). A longevidade das sementes no banco depende da 

profundidade na qual as sementes encontra-se alocadas (DAVIS et al., 2008), 

contudo, no estudo de Wu et al (2007), verificou-se maior perda de viabilidade de 

sementes de C. bonariensis nas menores profundidades, como foi constatado neste 

trabalho também. 

 

Tabela 10 – Sementes não viáveis (%) de buva (Conyza spp.) após o teste de 
germinação, em função da profundidade de enterramento. 
FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 2013. 

Profundidade (cm) Sementes não viáveis (%) 

1    75 a *  

2  67 a  

4  52 b  

8 33 c  

CV (%) 39  

* Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan 
(p≤0,05). ** Não significativo (p≤0,05). 
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Figura 19 – Variação no tempo (meses) do estado das sementes de Conyza spp. no 
solo, em função da profundidade de enterramento: 1 (A), 2 (B), 4 (C) e 8 
(D); na germinação, plântulas anormais, sementes: mortas, viáveis, não 
viáveis e predadas ou deterioradas. FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 
2015. 
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 A visualização da variação no tempo do estado das sementes no solo, em 

função da profundidade de enterramento das sementes, demonstra uma gradiente 

segundo a profundidade (Fig. 19). A maior profundidade as sementes apresentam 

mais germinação e sementes viáveis, e menos sementes depredadas e 

deterioradas. Ainda, a análise conjunta confirma que em profundidades de 

enterramento superiores a qualidade das sementes de buva foi superior. 

Os resultados deste trabalho revelaram redução do banco de sementes de 

buva em 59 % no período estudo de um ano, e que a semente sobrevivente atingiu 

dormência secundária de igual maneira, nas quatro profundidades de enterrio 

testadas, e superior qualidade fisiológica a maiores profundidades de semeadura. 

Isso evidencia a necessidade de mudanças no manejo desta planta daninha, tanto 

em sistemas de semeadura direta quanto sistemas convencionais. Essas 

características de germinação e longevidade, resultam em adaptações de 

sobrevivência, que permitem a disseminação e domínio desta espécie, nos 

diferentes agroecosistemas atuais. Trabalhos ecofisiológicos, permitem entender 

melhor a biologia germinativa e a longevidade do banco de sementes de buva, e 

assim, definir estratégias de manejo mais apropriadas para seu controle. 

 

4.4 Conclusões 

  

 O banco de sementes de buva foi reduzido em 59 % no período de um ano. 

 A semente de buva desenvolve dormência secundária, independentemente 

da profundidade de enterramento. 

 A semente enterrada a maiores profundidades apresenta longevidade e 

qualidade fisiológica superior. 
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5 CONCLUSÕES 

 

 A semente de buva apresenta dormência primária de tipo fisiológico, sendo 

que a embebição das sementes em água durante 24 horas ou o armazenamento a 

25º C por 53 dias, são tratamentos eficientes para superar essa dormência. 

 O enterrio da semente a 0,5 cm de profundidade, induzem as sementes a 

dormência secundária, quando armazenada a 10, 20 e 30º C, no entanto, quando 

armazenada a 20 e 30º C, a qualidade fisiológica é prejudicada. 

 O banco de sementes de buva foi reduzido em 59 %, no período de um ano, 

ao mesmo tempo que o enterrio, independente da profundidade, podem induzir as 

sementes a dormência secundária. 

 As sementes enterradas a maiores profundidades, apresentam longevidade e 

qualidade fisiológica superior. 
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